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ANNEXO D'ESTE NUMERO O fácto de se reunirem importantes casas bancarias 1& 

portuguezas para tomarem um emprestimo não póde dei- 

SA Caminhos de Ferro do Estado — Tarifa especial C. F. E No1— XT de robustecer o nosso credito. Cr 

Pequena velocidade. O que importa sob o ponto de vista especial dos inte- À 

E Ee, resses dos caminhos de ferro é a exposição da doutrina 

mais segura ácerca do regimen financeiro dos caminhos 1 

SUMMARIO de ferro do Estádo e das faculdades que da sua lei orga- 2a 

Paginas — Dica derivam para o governo, assumpto sobre o qual têm E 

" anrestimo dos Caminhos de ferro, por dl. Fernando de SOUZdas 100 81 vindo a lume nas discussões parlamentares as mais extra- 

*WW0O0 sobre à mudança d'horario do comboio “Sud-ex ressu — Relatorio ne fantasias 

RSAPIAdO n approvado em sessão da direcção da RECiGdado Propa- uhas fantasias. Áre f É : "US 

Paris" ida de Portugal, por L. de Mendonca e GOSIA +12 ocioso cremos 84 Uma singela exposição dos factos occorridos nos ulti- E. 
ETA leial — Decreto de 27 de fevereiro do Ministerio da Fazenda -..:-- 87 : ESC REEa: " ; 

As ea CEATERNES PR ARENS NAN ANRSANATES SN EC MUS ANOS DO, & Mos onze annos mostrará quem tem razão: se o Sr. ml- : 

À preiades arruinadas, por Mello de Mallos.-cini once É nistro da fazenda, assegurando que a lei lhe conferia po h 
E de viagem — X — Leon — Tristes recordações — Agradavel surpreza deres para contractar o emprestimo, se os contrarios, que Ta 

' Wnis agradavel jantar — Uma linha de extraordinarig bedesá — 91 CAN RPA SA, ” 

o aneis — Oviedo, bonita eldade — Gijon, outra cidade alegvesc . 2 ++ 9 O aceusam de ilegalidade. ” 
: Gngoavário COMMEerCIa) a 15 1a AAA vela daN Ao a RARA (a /a Ra A ta A fe ÇA MALAS ul BR 189 A El o le B S EE Foo . .. "M 

às portuguezas — (iompantiia: Real — Quelimane — Valenca a Monsão Em 1898 nomeou Elvino de Brito uma grande commis- É 

 Rórdãa Vilta Viço a — Valle do Vonga— Lumego à Regoa — esud- = são, de que live à honra de ser relator para propôr as cm 

! NO TÍNBNGAIRAL ooo cAc ducoococoo DOS S ARS 1 normas da reorganisação administrativa dos caminhos de $ 

tim arolal e ETONCeiro fdc ras esa Ta aros oo SENA à do ; Ne. ; : E | 

notações NAS Bolsas DOCUENGÇA É GSEIADROÍTAS ecevas cida secada creo às — lfevro do Estado sobre as bases da creação de um conse- . e 

céilas dos caminhos de ferro portuguezes 6 espanhoes:;. 1. 21 os f AP leo TONBY 1 Ae 7 O YT é .. 

Companhia Através dimteica = Relatorio do OUSEIRO de Administração lho, delegado do RNA de um fundo especial Para ss. 

VIA SSRURUAREO) - o + catr ars craso cares riotiateiono 9i OCCOrrer aos encargos da conta de estabelecimento. = 
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Arematações. 2. EAOE e ASAE ES NTEIERRATIIATS DUSSIRNORNOA “ % Quando se pretendia insistentemente arrendar as linhas 

OSSO CORRS ERA EARAA MAR AERORS MALE SR MEC A EAN PÍDA: Do Pstado: à companhias onstruiri; S a- 
“EA oo MS AR A ARO O SARRO sa ESA AIN de O Estado à companhias, que construiriam os prolonga * 

mentos com garantia de juro, pareceu à commissão mil é 

vezes preferivel manter as linhas na posse do Estado, des- " 
o “ : UI m (Vex: a 

Gollecções do 21. anno centralisar a sua administração, sem prejuizo da conve- e 

Já estão Jaco os volumes encadernados, do anno findo, niente superintendencia e fiscalisação do governo, e facul- A 

iss 08 nossos collecionadores púódem obter entregando os nuiwvé--— tar O prudente recurso ao credito para a construcção de ee 

Sue regue AeaaE E PN novas linhas, sem impôór sacrificios ao Thesouro, além da o 

3 Ole MA vo leal MA nada renuncia aos acerescimentos de rendimento, consagrados E 

VA à essa valorisação das linhas e portanto a utilissima obra ã 

de fomento. 
1 

O emprestimo dos Caminhos de ferro 
té E' o prato de resistência da política nacional, ou an- 

ES O folhetim quotidianamente lido no Diario das Ca- 
Maras, 

Deixemos a paixão politica no exercício da sua missão. 

Obstruccionista, quando o paiz aguarda.do parlamento pro- 
Videncias uteis e práticas em vez da intemperança orato- 
Ma é dos doestos politicos sobreposse. Pouco nos importa 

quem governa. O que desejamos, e como nós todo 0 paiz, 

Que cesse o reinado da politiquice e impere o patriolis- 

Mo, attento às necessidades da hora presente e empenha- 
do em salisfazer as legilimas aspirações da nação, que 

Quer trabalhar, viver em paz e reconstituir as suas 
Nanças. : 

Não discutirei à operação financeira, para averiguar se 

101 caro óu barato o emprestimo, superior ou inferior aos 
que o precederam. 

Dado que fosse mais caro, não admira em paiz que de- 
bois de mortos rei é principe a tiro, consente na glorili- 

Cação dos regicidas e deixa impunes os organisadores do 
tentado, sendo em seguida alvo de insistente campanha 
de descredito. : 

| 

a 

Propoz por isso que os emprestimos Cujos encargos 

conbessem nas disponibilidades do fundo especial fossem 

realisados pelo Conselho de Administração depois de au- 

elórizados pelo Governo, emittindo aquelle às necessarias 

obrigações. 

A proposta de lei que Elvino de Brito apresentou ao 

Conselho de ministros perfilhava, com ligeiras alterações, O 

plano da commissão:. O orçamento era aprovado pelo go- 

verno e em seguida apresentado às camaras, annexo ao 

orçamento geral do Estado. O governo auciorizava os em- 

prestimos propostos que fossem realizaveis, competindo 

ao Conselho a emissão respectiva. 

Solfreu a proposta varias modificações antes de ser 

apresentada em 27 de fevereiro de 1899, Estabelecia-se 

nella que o fundo espécial podia ser consignado, no todo 

ou em parte, ao serviço «de quaesquer emprestimos rem- 

lizados pelo governo com o mesmo fim» e propostos pelo 

Conselho. 
Prescrevia mais que «as operações de credito seriam 

reguladas por fórma que a totalidade dos encargos suc- 

cessivamente contraídos coubesse sempre nas disponibi- io 

lidades do fundo especial ». $ CEM 

O relatorio da proposta mostrava bem o pensamento Ef 

descentralisador à que obedecia, não exigindo prévia au- 

cetorização legislativa para cada emprestimo, Essa auclori- 
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zação derivava. do sistema em que se baseava à nova 
organização. 

À lei organica estabelecia os principios reguladores: 

iniciativa do Conselho, que propunha os emprestimos den- 

tro das disponibilidades existentes; realização pelo 20- 

verno; apresentação do orçamento à fiscalização parla- 

mentar. 

Os trechos seguintes do relatorio são bem elucidalivos: 

Será, porém, além de vantajoso, efficaz o sistema proposto? 
Acudirá o capital ao chamamento do governo e julgará sufficien- 

tes às garantias reaes que lhe são oflerecidas? Certamente: — se à 

economia das linhas do Estado, desembaraçada da complexa e 
confusa engrenagem, que lhe contraria o desenvolvimento, e fir- 
mada nos mais austeros principios de uma racional administração, 
offerecer garantia de solidez ao fundo especial, destinado à cons- 

trucção dos novas linhas, e se não se contrahir emprestimo algum 
sem ter garantido 0 respectivo serviço, folgadamente incluido 
nas disponibilidades d'aquelle fundo. — 

Poder-se-ha, até, reforçar essa garantia dando logar no conse- 

lho à um certo numero de administradores portuguezes, eleitos 
pelos portadores de obrigações, quando o capital emittido attinja 
certa importancia, J ; 

Deve-se, ainda, notar que esse capital poderá ser obtido por 
ecoa parciaes, pouco avultadas e, por 1850, extremamente 
neeis. : 

O regimen proposto offerece, pois, ao capital garantias reaes e 
suflicientes, e, quando este se retrabisse, mais valeria caminhar 

lentamente do que assegurar a construcção de novas linhas á custa 
de encargos que o Thesouro não pudesse comportar. : 

. Porisso mesmo, à logica e a coherencia Seios que se modi- 

fiquem os preceitos da lei de contabilidade publica, tendo-se em 
conta as condições do regimen proposto, sem que deixe de ser 
apresentado ás camaras o orçamento privativo dos caminhos de 
ferro do estado, juntamente com os resultados da gerencia, à fim 

de poder ser por ellas exercida a conveniente fiscalisação sobre 
os actos do poder executivo. 

Foi a proposta vivamente impugnada, principalmen- 

te na camara dos deputados, tomando parte na discus- 

são os srs. João Franco, Teixeira de Sousa, Arroyo, Pe- 

reira dos Santos, Campos Henriques e Teixeira de Vas- 

concellos. 
O sr. J. Franco ponderou, combatendo o projecto, a 

proposito dos futuros emprestimos garantidos pelo fundo 

especial « que o governo não quiz prender-se, que a comis- 

são quiz deivar-lhe os braços livres, como tambem a sua 

acção, para proceder em harmonia e conforme com os re- 

CUrSOS que houver e se apresentarem.» 

Os oradores que se lhe succederam prognosticaram 
como elle que eram illusorios os recursos do fundo espe- 

cial, que nunca se construíria com elles um palmo de ca- 

minhos de ferro. Vê-se bem que todos consideraram a lei 

como uma auctorisação lata, dada ao governo. 

O mesmo succedeu na Camara dos Pares. 

Publicou-se o regulamento de 2 de novembro de 1899 

desenvolvendo os preceitos da lei. O conselho de adminis- 

tração propunha annualmente as operações de credito pos- 

sibilitadas pelas disponibilidades do fundo especial; o go- 

verno eflectual-as-ia pelo Ministerio da Fazenda. 

Assim pois, a lei de 14 de julho de 1599, dando uma 
autonomia relativa e modesta à administração dos Cami- 

nhos de ferro do Estado, creava um fondo para occorrer 
aos encargos de melhoramentos nas linhas em exploração, 

de acquisição de material circulante e de construeção de 

novas linhas, mantendo constantes as receitas liquidas que 

ao Thesouro advinham das Jinhas do Estado. Autorisava as 

successivas operações de credito que esse fundo compor- 

tasse, sendo as quantias obtidas aplicadas conforme as pre- 

visões do orçamento submettido às Camaras com o vrça- 

mento geral do Estado. É como o decreto de 31 de de- 

zembro de 1864 determina que nenhum caminho de ferro 

seja construído sem lei que o auctorise, a lei de 14 de ju- 

lho de 1899 enumerou na sua base 4.º um cerlo numero 

de linhas, em cenja construcção o Estado poderia dispen- 

der até 3.000.0005000 réis, quando os podesse obter pelo 

fundo especial. 
Diz-se agora que a lei não auctorisava o Governo a fa- 

zer emprestimos. 
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Como, se explicitamente prescreve (e não só O reco 

gulamento) que os emprestimos serão regulados pelo” 

Governo, e fixa a quantia que se póde gastar em cons- 

trucção de linhas, indicando as que devem ler a prece-- 

dencia ? A 
O Governo póde realisar os emprestimos que forem 

possiveis e convenientes. Póde applicar o producto, ou em 

material circulante e obras complementares, ou nas linhas 

auclorisadas, mas nestas só até o limite de 3.000.0005000 

réis, que 0 é de contrucção' de linhas e não de empres- 
timos. ' 

Nada mais logico. Um emprestimo depende de' prévia 

ancetorisação legislativa, porque d'elle resulta um encargo, 

para o Thesouro e nenhuma despeza póde ser feita sem 

lei que a auctorise. Ora, no caso dos caminhos de ferro do 

Estado, como esse encargo sae do fundo especial, para isso + 

destinado, a lei de 14 de julho de 1899 auctorisou implicita 

e explicitamente os emprestimos precisos que no fundo 

coubessem, não sendo precisa nova auctorisação. O regu- 

lamento não foi pois além da lei, como erradamente se as- 

severou na Camara. 
Assim o entendeu desde logo o Governo, quando em 

1900 o conselho de administração propoz a primeira ope- 

ração de credito. Recusou-se'a fazel-a, não por illegal, mas 

por inoportuna, em visla de considerações de ordem finan- 

ceira. 
Em 1903 o sr. Conde de Paçó Vieira entendeu, e muito 

bem, que convinha alargar a aucetorisação da base 4.º da 

lei de 14 de julho de 1899 e prevêr a construcção de ou- 

tras linhas, dando ao Governo as faculdades precisas. Assim, 
propôz, fez'votar e promulgou a lei de 1 de julho de 1903 

auclorisando o Governo à gastar mais 7.000.0005000 com 

à construcção de certas linhas e 500.0005000 coma d'es: 
Iradas de accesso. 

Não era uma auclorisação d'emprestimos que pedia 
e sim a de construcção de linhas, nos termos do decreto de 

31 de-dezembro de 1864. 
Durante a discussão da lei occorreu um facto sobre- 

modo elucidalivo. 
Em harmonia com as indicações do Conselho de admi- 

nistração, desejoso de acautelar à hypothese de qualquer 

depressão accidental e extraordinaria de receitas, foi in- 

troduzido. pelo. illustre ministro na sua proposta o artigo 

3.º, do teor seguinte: 

Art, 3.º As operações de credito, que fôr necessario efectuar 
successivamente para os lins enumerados no artigo 1.º, serão effec- 
tuados nos precisos termos dos artigos 37.º a 63.º do regulamento 
de 2 de novembro de 1899, mediante proposta do Conselho de 

Administração, baseada na existencia de Sulficiantes recursos do 
fundo especial para à solvencia dos respectivos encargos. 

$ unico. Quando, por qualquer cireunnstaneãa extraordinarta e 

imprevista, as receitas do fundo especial não cheguem tempora- 

riamente para attender. por completo os encargos das operações 
autorizadas por lei, sem prejuizo da execução das necessarias 
obras complementares, da renovação do material fixo e acquisição 

do material circulante, será dispensado o Conselho de Adminis- 
tração de entregar ao Thesouro à parte necessaria da consignação 

annual de 750:0005000 réis, fixada no n.º 2º da base 3.º da lei de 

14 julho de 1899, devendo effectuar-se, logo que cessem essas ei= 
cunstancias, à entrega das quantias retidas, acrescidas do juro 
respectivo na razão de 6 por cento ao anno, considerado encargo 
d'essa operação. 

As commissões de obras publicas e fazenda da Camara 

dos deputados eliminaram o & unico por prudencia e o 

artigo « porque o texto do referido artigo não contém ma- 

teria legislativa nova e a commissão julga que a sua inv- 

serção na proposta de lei só obedeceu à conveniencia de 

melhor fazer sobresair a doutrina do $ unicos, e assim 

era de facto? 
Erá relator o sr. Pereira dos Santos e assignaram esse 

parecer os srs. Claro da Ricca, André de Freitas, Costa e 

Ornellas, Soares Cardoso, Pereira da Silva, Oliveira Simões, 

Alvaro Rego, Belchior Machado, Rodrigues Monteiro, Belard 

da Fonseca, Pequito, Vargas, Abel de Andrade, Custodio
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Borja, Marianno de Carvalho, Alvaro Possolo, Manuel Fratel, 

Matheus dos Santos, D. Luiz de Castro, Lopes Navarro, 

Pereira de Lima, Anselmo Vieira, Alberto Navarro, Castro 

é Solla. 
Durante à discussão o sr. Rodrigues Nogueira propoz 

9 Testabelecimento do art.º 3.º da proposta sem o S$ 

Unico, 
— No seu discurso ponderou: que «bem sabia que a com- 

Missão pode responder que desde que a tei de 1899 con- 

“ua a existir, podia eliminar vim artigo que à ella se 

referia, repetindo v que ella dispõe, mas se às leis que 

SãO avigoradas são desrespeitadas, peor é quando o nào 

são.» 

Assim pois a proposta de restabelecimento do artigo vi- 

SAVA à pôr em relevo os preceitos da lei de 1899 pelo prin- 

fipio de que quod albundal non nocet, e não a suprir a sua 

deficiencia. 

O sr. Oliveira Mattos observou que a commissão não 

explicava no relatorio a eliminação do art.º 3.º, ao que 

redarguiu n relator, Pereira dos Santos, que « se eliminou 

2 rtigo 3.º do projecto de lei foi porque elle continha ma- 

teria que já estava inscrita ha legislação que não ficara 

Tevogada. Nem mesmo era necessario inscrevel-a nova- 

Mente Porque nunca tinha sido alterada ou ubliterada na 

. ão da lei.» 

O À camara sancceionou com o seu voto esta interpreta- 

$ão0. O mesmo succedeu na camara dos pares. 
t Logo em seguida à promulgação da lei o governo con- 

Dos O primeiro emprestimo de 1.500:0005000 réis, sen- 

O ministro da fazenda o sr. Teixeira de Sousa, e em 1904 

Outro de egual importancia, contractado pelo sr. Espre- 

“Bleira, sem que ninguem contestasse às faculdades ao 

Soverno conferidas pela lei de 1899. 
Y Em 1905 o Conselho, em obediencia ao regu'amento, 

DPropoz um emprestimo de 2.000:0005000 réis. Estava 

Pendente à questão dos tabacos; julgou o Governo que 

is inoportuno, um emprestimo, mas não querendo em- 

Fr à construeção de linhas e outras obras necessarias, 

foi Veu fazer um suprimento d aquella importancia, que 

fo senido nos annos economicos de [1905-1906 e 1906- 

; Para ser posteriormente liquidado. 

= Em 1906 o Conselho ponderou ao Governo que à ope- 

fi de credito podia ser elevada à 3.000:0005000 

A Só em 30 de agosto de 1907 foi publicado um decreto, 

que vevestiu inutilmente à fórma dicdatorial, autorizando 

Elevação dos suprimentos áquella importancia. 

ão Uasi nos fins de 1908 foi ponderado ao Governo que 

vis peração de credito podia ir a 4.000:0005000 réis, em 

e là da situação do fundo especial. 
Fai, sr. Conselheiro Espregueira leve oportunidade de 
Se O emprestimo interno. Effectuou-o, no uso das in- 

. estaveis faculdades que à lei lhe conferia e com o seu 
Froducto liquidou os suprimentos e seus Juros, diminuindo 

º Outro tanto a divida Nuctuante. 
pr Quando todos censuram que esta atlinja' enormes 

reduções, condemnar um acto de administração que a 

4 É sacrificar nos altares do facciosismo político. 

dis certo que para construeção de linhas ficam apenas 

ão niveis alguns centos de contos Jd distribuídos, mas 

é menos cerlo que os suprimentos são expediente 

hsilorio e que tinham de ser liquidados. : 
SO8 nove annos economicos decorridos e sem falar na 

“Tência actual tem gasto a Administração dos Caminhos 

"lerro do Estado: 
[ | 
GEISttcÇão do linhas «ciscclll trans 1.619:2655017 
Mate, complementares. .... ER CIA St EE 1.117:0598857 
— "ertal clrentante, macliinaás, ferramentas, mobi- : 
Estrad: CODES TA CARRO A E SANA IS ALICE: 1.660:25353507 

às de accesso, pontes é diversos........... 400: 7605833 

sá o 7 ESPETO SEDAN A 7.887:3488214 
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Annuidades de emprestimos. ...... 1/1 20222200: 699:8345300 
Garantias de JUrO. clic crer 185:3758302 

Participações de receita «coco. cce ra oo 2:3565ADO 

jo [SA RETA 897:5698142 
Gastos de construcção, como acima 788ST:3ABS244 e eeqpaseescpoesrcea 

8, 77h: 91 TS356 

Para solver esses encargos teve no mesmo periodo: 

Tótal geral... 

Receitas proprias do fundo GSPECIA e cao ao ci 3.345:5425032 

Empréstimos. .-:-.. EINSTEIN URIA TA da coord ara to ANSA IbA é 3.000:000:5000 

SUPrimentos: .»..vútarceee eee rr pur lnAra o 9.587:5005000 

Total geral... ..1.162 8.933 :0425032 

(Construiram-se: 56 kilometros de Faro a Villa Real; 

26 de Tunes à Portimão; 17 de Pias a Moura; 23 d'Estre- 

moz à Villa Viçosa; 2 de Setubal ao Sado; 60 de Evora a 

Móra;: 61 da Regoa às Pedras Salgadas; 14 de Livração a 

Amarante. Estão em construccão 31 do Pocinho a Carviçaes; 

16 das Pedras Salgadas ao Vidago; 16 de Valença a Monção. 

[sto sem falar nos ramaes de Aldegallega e Montemór, 

sommando 24 kilometros, construidos com recursos es- 

peciaes. 
Assim, em 9 annos tem-se acerescêntado cerca de 350 

kilometros à rêde do Estado, devendo-se ainda contar com 

79 kilometros de Mirandella a Bragança, 30 de Coimbra a 

Louzã, 23 de Guimarães à Fafe, que d'ellas recebem ga- 

rantia de juro ou participação de receitas e cedencias de 

impostos, além das linhas do Alto Minho, Portalegre e Valle 

do Vouga, com cêrca,de 430 kilometros, que ao benefico 

influxo da lei de 1899 devem a sua concessão ou con- 

sirucção. 
Perto de 480 kilometros ( que estarão dentro de alguns 

annos elevados ao dobro) foram acerescentados à rêde 

ferroviaria do paiz, cuja construcção estava paralysada, 

isto sem cercear às receitas liquidas do Thesouro e sem 

prejuizo de cêrca de 3.300:0008000 réis gastos em obras 

nas linhas, material circulante e estradas d'accesso, nem 

do necessario melhoramento de exploração, cuja despesa 

se elevou, sem desperdicios, de 1.118:0005000 réis em 

1899-1900 à 1.708:0005000 em 1907-1908, subindo às 

receitas do trafego, incluindo impostos, de 2.036:0003000 

a 3.056:0003000 réis. : 
Ao mesmo tempo melhoraram-se vencimentos, definiu- 

se à situação do pessoal, creou-se a sua caixa de aposen- 

lações e soceorros, reformou-se numeroso pessoal invali- 

do, acabou-se com à abusiva ingerencia da política nas 

nomeações e collocações; reconquistou-se o credito pe- 

lo pagamento pontual dos fornecimentos; realisaram-se 

stocks de materiaes, especialmente de carvão, que antes 

não existiam quasi; abreviou-se e simplificou-se 0 expe- 

diente. 
São estes 6s fructos da lei de 14 de julho de 1899, 

honestamente applicada por um conselho de funcções gra- 

tuitas, salvo os technicos Ud commissão executiva, que ali 

exercem à sua commissão de serviço. 

Parece-me que essa lei, se lhe fôsse dado personificar- 

se, poderia responder, como Scipião aos seus detractores, 

convidando-os à subir ao Capitolio e à dar graças aos deu- 

ses pelas viclorias alcançadas. 
É é depois de mais de nove annos da sua applicação, 

que se inventa a pretendida illegalidade dos emprestimos 

sem prévia auctorisação especial das camaras, quando 

às mesmas camaras sanccionaram consciente e explicita- 

mente em 1903 a interpretação dada ininterruptamente e. 

sem contestação á lei de 1899. 

E não querem os nossos políticos que o paiz duvide da 

sinceridade da sua indignação e do facciosismo dos seus 

ataques! 
Não será tempo de se fazer mais administração e me- 

nos política? 

J. Fernando de Souzá.
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Estudo sobre a mudanca d Norario 

do comboio “S 1D-EXPRESS, 
Relatorio apresentado e approvado em sessão da dire- 

ceção da Sociedade Propaganda de Portugal de 24 
de fevereiro de 1909 

Perante o movimento que esta Sociedade está operan- 
do, no paiz e fóra d'elle, tendente à promover o desenvol- 
vimento das relações internacionaes de Portugal, no que 
se refere ao transito de viajantes, reivindicando, para o 
porto de Lisboa o seu merecido titulo de «Caes da Europa», 
os comboios rapidos são o principal factor que se deve ter 
em vista. 

Para attrair visitantes ao paiz não basta promover a 
vinda d'aquelles que, por turismo ou por commodidade, 
por necessidade de permanecer num clima benefico, ou por 
desejo de estudar costumes, aqui pódem vir passar uma 
estação ou permanecer uns dias. 

Ha que attender aos que não pódem, ou não querem, 
perder tempo, demorar-se em transito. Poupar umas horas 
de viagem e, muitas vezes poupar um dia ou alguns dias; 
é resolver um problema que se nos antolhava difficil, com- 
parecendo a certa hora de tal dia, em determinado ponto 
onde um. negocio urgente, e exige a presença de quem está 
10786, OU à familia anceia pela chegada do ausente, como 
este por achar-se junto d'ella. 

E bemdito o caminho que poupou essas poucas horas; 
isso basta para lhe grangear a sympatia de quem, com esse 
encurtamento, realisou o seu desejo. 

Hã, portanto, que attender aos apressados, e como es- 
tes são em maior numero do que os exceursionistas, con- 
vem em absoluto favorecer esta corrente de transito, que 
arrastará os que ficam, os que dão lucro. 

Sendo Lisboa um dos melhores portos da Europa, sem- 
pre que à nossa cidade possua elementos de facil e rapida 
commnunicação com à Europa central, e mesmo a do Norte 
e Oriente, hade ser aqui o caes de trasbordo para os que 
receiam, ou a quem pelo menos desagrada, à viagem ma- 
ritima, porque a via terrestre que lhes lerecemos lhes 
poupa dois dias de viagem sobre agua, além de um dia, 
pêlo mnénos, de trajecto, de extremo a extremo. 

Quem vem da America do Sul em vapor e loca em Lis- 
boa, lem ainda, dirigindo-se aos portos francezes ou in- 
glezes, lrez dias de viagem. Se em vez disso lhe offere- 
cermos transportai-os por terra em dois dias—isto é, menos 
trez dias de viagem marítima, e chegada à destino um dia 
antes — se no porto de origem lhe vendermos bilhete di- 
reclo ao seu destino; se ahi fizermos o reclamo necessario 

a. este serviço, pode-se dizer, sem receio de errar, que 
duas terças partes utilizarão o serviço de terra. 

Ora, em que pareça arrojada proposição, uma vez es- 
tábelecido um comboio rapido é commodo, à horas con- 
vênientes, entre Lisboa e Piris, até sobre Londres e Glas- 
gow e Liverpool, à via terrestre póde competir com van- 
tagem com a via maritima. 

EÉ' vulgar à crénça de que os inglezes preferem a via- 
gem maritima à viagem por terra. Contra essa supposição 
protesta a eloquencia dos algarismos, sempre que se bus- 
que saber qual a via que os filhos do Reino Únido prefe- 
rem para atravessar a Mancha. 

É' assim que, apesar da via Newhaven-Dieppe e Portsmuth 
.Le Havre serem muito mais economicas, apezar do enorme 
reclamo que lhes fazem as companhias de Caminhos de 
ferro, o numero de passageiros é muito inferior como se 
vê da seguinte comparação: 

Dover Newhaven Portsmuth 

| Sa ARA OS 321.166 214.583 42.239 
1 0 AESA a E TEA OAAA 336.663 216.284 49:12 
EDONA So da ones Raress 342.042 220.793 59.378 

Quer dizer que por Dover passam muito mais passas 
geiros do que pelos outros dois portos. reunidos. 

Para conquistarmos e garantirmos ao porto de Lisboa 
essa enorine corrente de viajantes, tornou-se diario 0 com: 
boio Sud-exmpress, e para isso não pouco concorreu a SO-- 
ciedade Propaganda. 
dido às nossas esperanças, devemos confessal-o., 

Porquê? 
Porque para isso, é mister que o comboio apido seja 

a horas convenientes, isto é, que à sua partida não se der 
more em relação à chegada do vapor, obrigando os apresº 

Mas o resultado não tem correspote 

sados a perderem tempo, e os que só querem evitar in- 
commodos, à terem que instalar-se em hotel para passar 
uma noite, fazer despesas inuleis e snjeilar-se à outros in- 
convenientes. 

O horario do actual comboio 8. E. é, 
conveniente e improprio a attingir o fim a que se propõe, 

ém absoluto, in- 

sobretudo se tratamos de passageiros de e para além de 
Paris, que é 0 mais importante. 

Se má é à hora em que parte de Lisboa, é pessima 
aquella em que chega a Paris;.no sentido inverso as mes: 
mas classificações merecem a partida e a chegada. 

Tratando-se de viajantes em transito, quer num quer 
noutro extremo, esses inconvenientes representam duas 
noites perdidas inulilmente— 22 horas em Lisboa (sup- 
pondo que os paquetes chegam pelo meio dia) 12 ou 14 
horas em Paris, total 34 ou 36 horas: 

Para o trafego descendente o mesmo succede, porquê 9 
passageiro de Londres chegado à Paris às 4,45 ou ás 6,4 
da tarde tem que esperar ali 19 horas é 30 minutos ou 7 
horas e 30 minutos pela partida do S. E. para Lisboa, € 
aqui não menos de 12 horas porque 08 vapores sáem, O 
mais cedo, às 11 da manhã; isto é 30 à 32 horas perdi 
das, em inutil paragem, sem mesmo lhes aproveitar à 
qualquer apreciação da cidade porque a chegada é à hor 
adiantada da noite. E' o que, quem tem pratica de viagens, 
chama uma noite estupida; tempo e dinheiro perdidos! 

Todos estes transtornos desapparecem e se transformam 
em commodidades e attractivos desde que o horario seja 
alterado, fazendo-se, quer num sentido quer noutro, a par- 
lida à noite ea chegada de manhã. 

Como conseguil-o? 
EÉ' o que passamos a estudar: 
O actual horario do S. E. foi estabelécido tendo-se em 

vista attender às conveniencias das companhias, de fórma 
que lhes dê o melhor resultado. E' isso logico. 

Mas. sendo o movimento mais conhecido o de Paris: 
Madrid, a elle se attendeu de preferencia, tendo Lishoa que 
se contentar com o restánie. 

Hoje o movimento sobre Madrid não é tão importante 
como já foi, porque à linha do Norte e às francezas es- 
tabeleceram outros comboios rapidos. 

Por outro lado, mesmo que esse movimento seja: im- 
portante, trata-se agora de desenvolver o de Lisboa, e os 
elementos com que o nosso porto póde contar levam à 
crêr que o trafego de passageiros de Lisboa sobrelevará 
o de Madrid, se o horario permiltir esses augmentos. 

Difficil é — bem o sabemos — conseguir esse deside- 
ratum, mas vejamos os meios que para isso ha. 

O serviço Lisboa-Paris interessa a sete companhias 
ferroviariás, a saber 

Companhia Real; 
» da Beira Álla: 
» de Salamanca à Fronteira; 

de Medina a Salamanca ; 
y do Norte de Espanha; 

2 do Midi da França; 
» de Orleans; 

E à Companhia dos Wagons Lils. 
Vejamos à parte que depende de cada uma d'estas oito 

entidades : 
Companhia Real. — Estamos. auctorisados a declarar 
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que ella se não oppõe ao estabelecimento do comboio ra- 
Pido à noite é sua chegada de manhã. 

E. Beira Alta. — Esta companhia, vivendo com poucos 
Cursos, não vê se não prejuizos na mudança de horario 

— Porque as horas a que o comboio passará na sua linha — 
2 na da noito às 7 da manhã, tanto nW'um como n'ou- 

; Sentido — não permittem o seu aproveitamento pelo tra- 
— 60 regional. E além d'isso, ella que faz todo o seu ser- 
— Vi£o de dia, tendo só dois comboios que findam à sua 
— Marcha à meia noite, um em Mangualde outro na Pampi- 
— MOSa, será forçada à augmentar as suas despesas de vi- 

—  &lancia com um serviço nocturno. 
E. Mas 0 erande augmento de trafego de passageiros em 
o não lhe compensará este avgmento de despesa e 

O pequeno trafego local que perde ? 
o Assim é de crêr, é portanto contamos que não faça 

i Obposição a este benefico movimento. 
Mas se à fizesse seriamos forçados a estudar outros 

Meios de fazer o comboio, como adeante se verá, não 

Podendo ser sacrificada a solução de tão vital assumpto 
408 interesses restrictos de uma companhia. 

Salamanca à Fronteira. — E' linha subsidiada pelo 
—  Wesouro portuguez é portanto que depende do nosso go- 

— Yêrno. Tem já serviço de noite e mais lhe. convém até o 
fomboio de ida das 8 às 11 da manhã do que o actual, 
entre às 8 e as 11 da noite; e o descendente das 11 ás 
? da noite, não lhe fará grande transtorno. 

Salamanca à Medina. — E' linha que seguirá à Com- 
“Panhia do Norte, por d'ella depender. 

Norte de Espanha. — E o maior obstaculo, mas encon- 
ra-se solução. 

Esta companhia tem, entre Madrid e Hendaya, tanto em 
“Sentido ascendente, como descendente, dois comboios ra- 

2 Pitlos diários, dando ambos serviço directo para e de Paris 
DOr outros que com elles enlaçam na fronteira: 
À 0 comboio n.º 9 rapido de 1.º e 2.º classes, que é 
fontinuado pelo n.º 22 de Midi e Orleans;e o descendente 
10 que recebe os passageiros do 31-11 Orleans e Midi; 

OS. E. ascendente e desdendente. 
Eis o horario d'estes 4 comboios: 

à 

Nº 1 SR. N$6.. SB 
11,23 n 3231. , Clem Madrid 11... Part, AB DL 8 O. 

o 65 930 mAPart Medina... Clieg N 15331. 12,547 
e SAS E OS mm: | Chego» Part. | 1,38t. 4,6m. 

6 m. 11,26 n. | Part. Irum-Hendaya Cheg. | 11,40 nº 10,33 m. 
Sh mm. 11, 2 n Boheg. " Part LL 14,45 n. M/A0M. 

AA AAA PAN PAIS cosas Gheg: “19. 5 t. 944. 

Nem podemos esperar que a Companhia do Norte vá 
ICCrescentar aos seus comboios 9. é 10 outro rapido, nem 
O governo espanhol lhe consentivia que suprimisse o S. 

— E que parte de tarde ás 8 horas para Paris. 
las o que se lhe póde pedir é que ella inverta o ser- 

— — Yito, formando ocomboio da noite com o seu material do 
lua] n.º 9, e o da manhã com o dos W.L. 
! Á Companhia dos W. L., pela sua parte, deve sorrir fa- 
er este comboios com salões, mais leves e que contém 
Mais passageiros, visto que ambos os trajectos se fariam 

e dia. 
É bom notar que os comboios 9 e 10 ainda são um 

Pouco mais rapidos do que o 8. E., 8 minutos 6 ascenden- 

º € 10 minutos o descendente. 
Midi e Orleans. — Estas duas companhias interessadas 

nO trafego París-Biarritz, diz-se que porão difficuldade em 
Passar o serviço do comboio de luxo para de noite. Toda- 
via, informações de Londres nos dizem que se, coincidin- 
“O com a alteração, às companhias dos paqueles trans- 
Uanticos assegurarem ao porto de Lisboa às suas carreiras 
“a America e Sul d'Africa, isso bastará para resolver as 
“ompanhias francezas a fazerem qualquer sacrificio à fim 

& conquistarem o trafego de passageiros que d'estas fon- 
OS adyirá. 
Para estas, como para à do Norte de Espanha, bastará, 

À POis, trocar-os comboios, formando o 22 Midi-Orleans e o 
. . 

| 
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31-11 Orleans-Midi, com o material dos W. L.; e à hora 

do S. E. actuaes o 22 e 0 31-11. Terão ind'assim que ac- 
celerar um pouco a marcha d'este comboio, para chegar 
à Paris às 10 da manhã em vez do meio dia e 5º como 
hoje ; mas isso é facil conseguir-se, parte no Norte de Es- 
panha que vae pôr em serviço machinas novas de maior 
força, parte em França onde 60 comboio actual fáz O ser- 

viço em 11 horas e meia, quando o 8. E. o faz em 10 e 
meia. 

W. L.—- Esta companhia é de todas a mais interessa- 
da na mudança de horario, embora para isso tenha que 
fazer alguns sacrificios que são: 

&«) Deixar de fazer o serviço Paris-Hendaya e vice-versa 
com wagons-salões mais leves e de menores gastos geraes 
que os dormilorios. 

Mas isso lhe é compensado com o passar à fazer com 
CSSES WagOons O serviço Madrid-Hendaya e vice-versa. 

b ) Deixar de servir um almoço e um jantar aos passa- 
geiros de e para Lisboa. 

Mas tem, além da vantagem de maior trafégo : 
a) Poder fazer o serviço Lisboa-Hendaya e vice-versa 

com tres unicos turnos de material, emquanto que hoje, 
para o fazer, ou tem que proceder à limpeza duranté a 
noile — o que já reconheceu ser mau, porque, à luz de 
lanternas, é mal feito— ou que deixar o material mais um 
dia estacionário em Lisboa, para o que está construindo 
uma garage em Campolide, precisando nesse caso qua- 
tro composições. 

bj Ficar-lhe garantido, por esta lórma que as compa- 
nhias não erearão outro comboio internacional que, a ne- 
garem-se os W. L. a mudaro seu, serão levadas a effectuar, 
fazendo ao $: E. à mais eflecliva concorrencia. 

e) Não tem que pôr restaurante entre Lispoa e Medina, 
podendo servir aos passageiros o café da manhã nas car- 
ruagens, e para o almoço elles aproveilarão os vestauran- 
tes que vão de ou para Madrid. 

Posto isto, supponhamos o comboio estabelecido e ve-. 
Jamos às suas vantagens em relação ao horario actual: 

Hoje 08 passageiros que desembarcam em Lisboa múui- 
lo paras vezes conseguem fazel o a lempo de partirem na 
mesma manhã para Paris. 

Na quasi totalidade têm, pois, que ficar parte de um 
dia e uma noite em Lisboa. Chegados pois no dia À par- 
lem em B, chegando a Paris em € á noite, e os que vão 
para Londres, para Bruxellas, parva Colonia, só pódem par- 
tir de Paris, na manhã de D e chegar n'essa larde ao seu 
destino. 

Temos pois trez dias de viagem entre o desembarque 
em Lisboa, e Paris, e quatro entre Lisbóa e Londres, Bru- 
xeéllas ou Colonia. 

O correio, compreendendo as malas transatlanticas e 
sul d'África, nada luera com o comboio, porque o lançado 
na posta, ou chegado pelos paquetes em À, só chega em C 
à noite a Paris, e em D áwvárde aos outros pontos — isto 
em nada adeanta aos comboios ordinarios. 

Passando o comboio a sahir à noite: 
O. passageiro. chegado à Lisboa em A, durante o dia, 

parte nessa noile e chega em CO a Paris a horas de tomar 
OS expressos: 

Para Londres ás-12 do dia, chegando às 7,15 da tarde. 
Pira Bruxellas 12,40 da tarde chegando às 4,40 da tarde, 
Para Colonia 1,50 da tarde chegando ás 10,47 da noite. 
Isto é Lisboa-Londres ete. 3 dias — menos um dia. 
Calcula-se bem as vantagens que adviriam ao nosso 

porto se podessemos annunciar o serviço rapido: 

Lisboa Londres em 46 horas. 
Lishoa Bruxellas em 43,30 horas. 
Lisboa Colonia em 49,30 horas. 

O passageiro apressado, ou farto da viagem marilima, 
chegando à Lisboa é tendo a escolher: 

Seguir no mesmo vapor que o levava a Londres em 
3 dias;
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Ou seguir por terra, poupando ainda um dia; — não 
hesitaria. 

Ao que, estando em Londres, visse que embarcando hoje 
ou ficando ali mais um dia e vindo ámanhã, por Paris, a 

Lisboa, aqui vinha tomar o mesmo vapor — succederia o 
Mesmo. 

E quantos dos que veem do ultramar, não aproveita: 

riam o desembarque para permanecer uns dias em Portu- 
gal, gosando o nosso bello clima? 

Para o correio, a. vantagem é 1ão grande que se pou- 
pam dois dias na resposta de uma correspondencia, tanto 
de Paris a Lisboa e volta, como em sentido contrario. 

Partinto O 
Hoje — comboio é noite 

ESCTSVEe=-SO OM a ale aa lara À A 

ESC So DORA OR ADA AREA B ] 
Chega à destino em ....—... U CG 
DestriDuo"Se em veses D G 

Resposta em «+. D G 
23 dee Da URNA E IA A AS INT NATO B GC 

CHODA DIO suada e arte : F E 

DiIstribúe-sêe em eee: EN G B 

Já se vê que entre Lisboa e Londres, Belgica e Álle- 
manha etc., ganham-se tambem dois dias. 

Portanto, os correios são um elemento que não deve- 

mos despresar em favor da nossa campanha. 
Mas suppondo que difficuldades insuperaveis se oppõem 

á realisação do. nosso desideratuim. 
Vêm da Companhia dos W. L.? 
Tratariamos então de fazer seguir uma carruagem di- 

recta em um comboio que partisse de Lisboa pelas 9 

horas da noite, para alcançar, em Medina o n.º da Com- 

panhia do Norte, engatando-se a esse comboio até Irun. 
Por parte da Beira Alta ? 
Se esta companhia considera sacrificio rebocar o S. E. 

nos seus 202 kilometros, de Pampilhosa a Fuentes de Vho- 

ro, vel-o-ha consideravelmente reduzido, dando-lhe tracção 

apenas em 46, éntre Guarda e à fronteira, a boa hora, da 

manhã. 
Ora se a linha da Beira Baixa não se presta a comboios 

de grande velocidade, 0 encurtamento de percurso e o 

tempo de que dispomos para o trajecto dão-nos margem 

para passar ali com um comboio pouco rapido e que não 

offerece perigos de circulação. 
Partindo, pois, de Lisboa às 9 da noite, adeante do 

correio n.º 15 do Norte, teremos: 

Lisboa. ... part. 9,05 n.— Marcha do 151 actual. 

Abrantes.. cheg. 12,26 n. ) Marcha do actual 141, menos 

TA PRA 15: tá SAD (e rs 101 4 2. as paragens (conservando 

Guarda ... cheg. 6,13 m.) as tomas de agua). 

» ... part. 6,20 m.,/ MarchadoS. E. ainda mais 7 

Fuentes .. cheg. 7,30 m. | minutos. 
ou seja hora esp. 8,15 Mm. 
Fuentes .. part. 8,35 Mm 

ó " H ” b' Ê . do ” ” 

Salamanca. cheg. 11,20 m [dem do comboio acima. 
» part. 11,35 m. 

Medina ... cheg. 1,30 
=. part. 1,38t. — Comboio n.º 9: do Norte. 

Hendaya -. cheg. 11,10.n. 
part. 11,45 n. — Comboio n.º 22 actual. 

SAERSOO PARÍS. eos : cheg 

Acelerando a marcha desde Medina póde bem chegar- 
sé ás 10 horas da manhã. 

No: sentido descendente far-se-hia identico serviço, por- 
que chegando o comboio 10 do Norte, à Medina às 6,46 

da tarde, se das 15 horas e 55 minutos supra para o per- 

curso Lisboa Medina deduzirmos. os 90 minutos de difle- 

renças de meridiano temos 14 horas e 25 minulos ou seja 

à chegada a Lisboa ás 9,11 minutos da manhã, e se & 

França e o Norte de Espanha acelerarem à marcha de ida 

acelerarão a de volta e assim, partindo mais cedo chegt 

mos a Lisboa às 8 ou 8,30. i 

Mas se a Beira Alta ainda a esse pequeno sacrificio 56 

recusar, e não houver meio de à convencer, então temos 

o ultimo recurso— fazer o serviço que se pretende mais 

rapido pelo percurso mais longo, isto é — pelo Douro: 

Assim nada haveria que alterar no serviço da Compan io 

Real, servindo 6 comboio 55 rapido de Lisboa ao Porto ol 

mudando-o apenas para as 6 horas. ;Ã 

Chegado à Campanhã, neste caso, ás 11,35, partirid 

d'ali o rapido para Medina, à meia noite, como hoje parlé 
ao meio dia ás terças e sextas, chegando a Medina depols 

do meio dia seguinte, com à mesma marcha de doze ho" 

ras que hoje tem. Ali, ligaria com o n.º 9 do Norle. 

Neste caso, para não haver trasbordo em transito, & 

administração do M. D. poderia prestar, em boas condições 

(visto Lratar-se de manifésto interesse para a cidade do 

Porto que tanto o deseja, e para aquella linha que con 

quistaria um trafego que não lhe pertence) carruagens let 

tos que tem, e que iriam desde Lisboa até Medina. ES) 

cusava, porém, o comboio do Douro de levar restaú” 

rante. ] 

No sentido descendente, partindo o comboio de Medint 
pelas sete dá tarde chegaria 40 Porto pelas sete da manhã, 
muito a tempo de alcançar o n.º 56 rapido, para Lisbod 

Os passageiros marítimos, raros porém, aproveitariam 

com esta solução, que se póde considerar como um merê 

paliativo, visto que muitos vapores ha que só chegam de- 

pois das 5 da tarde e quasi todos partem antes das 4 da 
tarde. | 

No proximo mez de maio devem reunir-se em Sala” 

manca os directores de todas as linhas ferreas interessa 

das no serviço directo Lisboa-Paris, em conferencia que & 

annual e a que preside o sr. Leproux, director da Compãà” 

nhia Real. | 

E” indispensavel que antes d'sso se trate com afinco 
do estudo d'esta alteração de horario, para que elle Vê 
preparado de modo a ficar resolvido o assunto n'essa com 

ferencia, de que faz parte lambem um director dos W. L. 

Para esta preparação devem entender-se: À 

O nosso governo com o hespanhol, para a questão dos 
correios, que é importante; | 

A nossa Sociedade, por meio da sua delegação em Lon" 
dres e a Camara de Commercio Anglo-portugueza, com 0º 
caminhos de ferro inglezes e com às companhias de vá 
porês, para obter d'ellas a garantia de que farão as suas 

escalas pelo porto de Lisboa, caso se modifique o horario: 
e para que todas vendam bilhetes directos Brazil, Avgen" 

tina, aul, occidente e oriente d'Africa, Paris, Londres, Bru" 

xellas, Colonia, Berlim etc. ; | 

A companhia 8. E. Ch. D. com à do Norte de Françã 
e esta com as que lhe seguem para à Belgica, Hollanda 8) 
Allemanha, a fim de venderem, todas ellas, bilhetes directos 

para o Brazil, Argentina e Africa, via Lisboa —e aindã 
sendo possivel, que os vendam as Nord Eaestern, Lancas 

hire & Yorkshire ou outras do norte de Londres. 

Ligados todos estes numerosos interesses, impõe-se Cá 

constituição de um comité permanente, em Londres, de 
preferencia, que centralize o serviço de reclamo, mantendo 
à tensão necessaria em todos os elementos que precisam! 

estar em actividade, para que não se esmoreça ante 

competencia que é de esperar as companhias maritimas 

façam ao serviço de terra, e para que todos concorram 

para as despesas que a vulgarização d'este serviço, em 
tão afastados pontos, demanda, despesas que serão graf 
des mas que trarão enormes benefícios. 

E nelles o maior quinhão será o do nosso paiz. 

Lisboa, 24 de fevereiro de 1909. 

O secretario perpetuo da Sociedade 

eL. de NMendonça e Cesta.



Ministerio dos Negocios da Fazenda 

Direcção Geral da Thkesouraria 

Tendo sido acceite pelo Governo à proposta do Bauco Lisboa & 

abas Fonsecas, Santos & Vianna e Henry Bummay & O, apre- 
“ ntada em 20 do corrente para um emprestimo de 4.000:0005000 

Tels por meio de criação e emissão de obrigações de 3 por cento 

jeto à garantia do fundo disponivel dos.caminhos de ferro do Es- 

ado, à fim de se applicar o respectivo producto à construcção de 

has complementares e à outras obras dos mestnos caminhos de 

JETO e no encerramento das contas de abonos já feitos para o 

RESO fim ao respectivo Conselho de Administração: hei por bem, 
vido esse conselho, determinar o seguinte, usando das autoriza- 

$Õ68 concedidas pelas cartas de lei de 14 de julho de 1899 e de 
“de setembro de 1908: 

do Ártico 1,º O Ministro da Fazenda fará criar e emittir pela Junta 
Credito Publico cincoenta e sete mil quinhentas « cincoenta e 

88 obrigações de. 808000 réis cada uma para realizar a somina 

de 4,000:0008000 réis destinada à construcção de linhas comple- 
Mentares e n outras obras dos caminhos de ferro do Estado, com 
undamento nas autorizações concedidas pelas cartas de lei de 14 

18 Julho de 1899 e de 9 de setembro de 1908 e à encerrar às con- 
“8 dos abonos já feitos para-o mesmo fim. 
= Art. 2.º Estas obrigações serão nominativas ou ao portador e 

Ncério o juro de 3 por cento ao anno, à contar de 1 de abril de 
909, pagavel aos trimestres nos dias 1 de janeiro, 1 de abril, 1 de 

Julho é É de outubro de cada anno, nos cofres do Estado encar- 
Fêgados do servico da divida publica. 

Art. 3.º As referidas obrigações serão reembolsaveis no prazo de 
e Senta annos, à contar de 1 de abril de 1909 por sorteio ao par 

hês par compra no mercado abaixo do par, à escolha do Governo, 

ie 2 Ando-se este a faculdade de antecipar a amortização quando 
Cónvier. 

" O pagamento dos titulos sorteados será effectuado nas epocas do 
encinento do juro. 

fo; Art. 4º Os sorteios para à amortização, quando esta haja de ser 
ela por essa fórma, realizar-se-hão na Junta do Credito Publico, 
elixando as obrigações sorteadas de vencer juro à contar da data 

4 sua amortização. 
Dre. Na oceasião de serem apresentadas para reembolso lhes fal- 
fá à coupons correspondentes à uma data posterior à da amor- 
ão Edo, à iImportaucia d'esses conpons será deduzida do capital a 
"eembolsar, 

Art, 3º À Administração dos Caminhos de Ferro do Estado en- 

— tresará mensalmente, nos precisos termos da lei de 14 de julho 

.
 

até isto e seu regulamento de 2 de novembro do mesmo anno, e 

ão indar à amortização, o duodecimo necessario para o paga- 

ento dos juros e amortização annual das obrigações na Junta do 

redito Publico, por onde correrá o serviço das mesmas Obrigações. 

dh (FZ 6.º No orçamento do Ministerio da Fazenda e no capitulo 
NA Wida publica fundada à cargo da Junta do Credito Publico 

4 annualmente desceripta, em separado, à quantia de réis, 

5195687 importancia dos juros e amortização dos títulos de 
ue trata o presente decreto. 
eo 7.º Nos termos da base 3.º da carta de lei de 14 de julho de 
"td consignada no fundo especial dos caminhos de ferro do 
do AO à parte necessaria para o serviço das referidas obrigações, 

qual deverá ficar sempre isenta de qualquer outra applicação 

É final amortização ou reembolso dos tisulos à cujo serviço é 

féis teta, sem prejuizo da consiguação já feita de 163:6923480 

o para os dois emprestimos internos de 1.300:0008000 réis et- 
“UYOs cada um, já emitidos. 
o 8.º Nos termos do $ 8.º do n.º 11.º da base 3.º annexa à car- 

E ei de 14 de julho de 1899 às ditas obrigações são isentas de 

aesquer impostos ou deducções. 
Sósia 9,º As obrigações serão representadas por títulos de uma, 
Oni: & dez obrigações nominativas ou ào portador, à escolha dos 

fidra AeaHores muluantes, e terão as assinaturas do Ministro e Se- 

anta 10 de Sstado dos Negocios da É azenda, de dois membros da 

do : do Credito Publico e do Director Geral da Fliesouraria ou 

as: um funceionario superior da mesma direceão, podendo todas 
Assinaturas ser de chancella, excepto uma. 

Se 10.º Os conpons vencidos das obrigações ao portador serão 
U dos pelo seu valor nominal nos pagamentos do Thesouro em 

er 08 cofres publicos, acompanhados das respectivas relações 
úimente selladas. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

"e 
Ú * 

b UU 

Art. 14º Para a emissão das obrigações de que trata o presente 

decreto passar-se-lia a competente obrigação geral assinúda pelo 

Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Fázenda e pelo 

Director Geral da Thesouraria, a fim de receber o visto do Tribu- 

nal de Contas quando na mesma obrigação esteja lançada a de- 

clavação de conformidade pela Junta do Credito Publico. nos ter- 

mos do nº 6º do artigo 8.º do seu regulamento organico e do 

ártico 23.º do decreto de 14 de agosto de 1893. 

Árt. 12.º Pela Junta do Credito Publico, Administração dos Ca- 

minhos de Ferro do Estado e Direcção Geral da Thesouraria serão 

dadas às instrucções necessarias, nas epocas convententes, para a 

inteira execução d'este decreto. 
Os Ministros e Secretavios de Estado do3 Negocios da Fazenda 

e das Obras Publicas. Commercio e Industria assim o tenham en- 

tendido e facam executar. Paço, aos 27 de fevereiro de 1909. — 

REL — Manuel Affonso de Espregueira— D. Luiz Filipe de Castro. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Especial C. F. E. n.º 1 de pequena velocida- 

de, de toda à rêde do Estado. — Novidade no paíiz:—0 

transporte de liquidos em wagons reservatorios perlencen- 

tes aos expedidores, sistema tão usado por toda à parte 

e que só agora cameça a empregar-se entre nós. 

E somos, não obstante um paiz vinhateiro— ninguem 

o diria até hoje, ao ver que todo o liquido se transportava 

em pipas, é é sabido que onde o liquido abunda os vasi- 

lhames faltam. 
E! por isso que se usa, lá fóra, o vagon deposito, 

para o transporte, e o vasilhame só para a adega, ou para 

O armazem. 
A nova tarifa applica aos vagões carregados à mesma 

taxa das tarifas em vigor—é justo. Ao transporte dos 

vagões vasios, 20 réis por kilometro o que é modico. 

E Res. 

AS CIDADES ARRUINADAS 
tan——————— 

Alguns problemas de reconstrucção 

Durante os primeiros dias que se seguiram ao grande 

tremor de terra, ninguem cuidou de Messina e Reggio e 

todos os pensamentos incidiram sobre as scenas da vasta 

tragedia humana tão commovente. Mas agora que os mor- 

tos foram enterrados e as victimas sobreviventes soccor- 

ridas, póde o espirito deter-se em alguns problemas, não 

todos tristes ou tragicos à que deu origem a grande ca- 

tastrophe, e os predominantes entre elles são muitos que 

se relacionam com à construceção. 

A questão se as cidades seriam reedificadas ou deixa- 

das, à imitação de Herculanum e Pompeia, como simples 

recordações da sua primitiva grandesa, foi decidida pelo 

sentimento popular e por decreto do governo. Não obs- 

tante o facto de se encontrarem dentro da zona de um lre- 

mor de têrra, às cidades de Messina e Reggio, assim como 

S. Francisco, vão ser reedificadas sobre ou perto do sitio 

actual. Mas, à disposição a que devem obedecer Os 

traçados das cidades, o estylo architetonico que se ha de 

adoptar, os materiaes que devem usar-se e Os methodos 

de construcção, tudo isto permanece como assunto de dis- 

cussão, embora observemos com satisfação que se não dei- 

xam estes problemas inteiramente ao acaso de soluções 

individualistas. À lei do governo italiano institve uma com- 

missão cujo trabalho consistirá em fazer os regulamentos 

technicos e hygienicos para a reparação dos velhos edifi- 

cios e para à construcção dos novos na area do abalo. 

[gualmente parece que a construeção de beton armado 

é o sistema americano da armação dé aço vão ser geral- 

mente usados na reconstrucção das cidades italianas, assim 

como o foram em 8. Francisco. Não se deu até agora um 

tremor de terra que demonstre a bondade de estas cons- 

trucções e talvez nunca se realise. Mas facil é compreen- 

8f.
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der que algumas fórmas de construeção resistivão melhor 
aos tremores de terra do que outras. 

Uma armação comparativamente leve, de aço, enjos 
elementos estejam ligados entre si, produzindo uma estru- 
ctura mais ou menos homogenea e 4o mesmo” tempo fle- 
xivel, parece mais adaptavel para resistir ás perturbações 
da terra em que assenta, do que a alvenaria ordinaria e de 
tijolo das construcções, que se desintegra e fende tão fa- 
cilmente. O emboço das paredes é dos tectos póde cair 
certamente, mas a armação póde admittir-se que perma- 
nece estavel. E com referencia ao formigão armado, pare- 
ce rasoavel suppôr-se que não desabará uma parede cons- 
truída por aquelle processo, nem cairá como um muro de 
tijolo, quando as fundações. forem peturbadas, embora, de 
passagem, se conceba que póde derrubar-se à parede na 
sua totalidade. 

Além d'isso parece que tão longe quanto vae à expe- 
riencia, confirma à expectação que naturalmente se for- 
mou a proposito de este assunto. 

Estas fórmas modernas de construcção não foram eha- 
madas de ha muito para resistir aos choques dos tre- 
mores de terra, mas está provado que uma ou duas casas 
de Messina, que eram construídas por este processo, per- 
maneceram firmes, ao passo que os edificios proximos 
ruiram em torno de ellas e certo é que, em S. Francisco, 

os edificios de formigão armado e os de àço se aguenta- 
ram, lanto no tremor de terra como no logo, em maior es- 
cala do que as construcções de tijolo e alvenaria. 

No Japão, onde se esperam sempre os abalos de terra, 
tanta attenção se tem dado aos projectos de construceções 
à prova de tremores de terra ou que lhes resistam, como 
na Europa e na America se consagra aos materíaes e cons- 
trucções que resistam, aos incendios. O melhor parecer 
neste paiz, e rabustecido por muitas experiencias, parece 
ser que nada ha melhor do que a armação de madeira, 
relorçada com ferro. e assente em fundações solidas. Às 
secções da construcção estão presas entre si e, onde se 
póde, usam-se armações triangulares, por isso que o trian- 
gulo offerece uma fórma de estructura que não se altera. 
Os edificios não são de grande altura-e os tectos e paredes 
são singelos. Embora a pratica japonesa possa proporcio- 
nar idéas de que se lancê mão, não é admissivel que as 
cidades europeias adoptem predominantemente a cons- 
trueção de madeira. O perigo de incendio augmentaria de 
tal modo que muito contrabalançaria 60 risco que atenuas- 
se nos tremores de lerra. 

Apresentou-se uma interessante theoria de um profes- 
sor italiano de que o effeito da immunídade nos tremores 
de terra se deve procurar na edificação parallela às vagas 
sismicas. Pretender-se-ia assim traçar as cidades segun- 
do novas caracteristicas. De passagem, se aquelle proles- 
sor realmente estabeleceu a sua theoria, devem ler sido 
desattendidas algumas idéas de simetria e de belleza na 
cidade assim planeada. Demais, podemos esperar que este 
aspecto da questão aínda se não tomasse em consideração. 
A reedificação de cidades novas proporciona opportunidades 
sem exemplo para à adopção do melhor sistema .de traçar 
as ruas e largos, parques e espaços abertos, dispondo as 
varias edificações, egrejas, edificios publicos, casas de ne- 
gOCIOS, Armazens e casas particulares nos locaes mais 
apropriados, tanto sob o ponto de vista da belleza como 
das conveniencias publicas. 

Então sobrevem a questão do estilo architectonico. Este 
deve ser governado em grande escala pelos materiaes a 
que se recorrer. 

Impõe limites a primitiva exigencia de que tanto em 
máteriaes como na construcção, os edificios dévem ser de 
tal ordem que se amoldem o melhor possivel à resisten- 
cia aos lremores de terra. Mas as limitações são para o 
architecto as suas opportunidades. 

3' conformando-se com a8 exigencias da pratica e não 
fugindo a ellas que póde esperar concluir grandes lraba- 
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lhos. Nenhum architecto que se oceupe da feedificação! 
das cidades italianas ficaria grandemente penalizado pela 
decisão de não usar de pedra nem de tijolo nas cidades 
a restaurar. Antes acolheria gratamente à opportunidade 
de lançar mão, em novo caminho architectonico, do for 
migão armado ou até de outros materiaes ou metho- 
dos de construceção que podessem achar-se mais apro 
priados. 

Material algum de edificação susceptível de applicação 
é essencialmente inartiístico e grande parte da pericia do 
architecto assenta em dar a cada material a sua expressão 
apropriada. Como é que se póde fazer bella uma cidade 
de formigão é um problema que ainda se não resolveu, 
mas que não é insoluvel. Talvez que lhe encontrem solu-- 
ção os constructores de Messina e Regeio 

* 

* * 

Data de 22 de janeiro ultimo o arligo que acaba dê 
de ler-se e que traduzimos de The Illustrated Carpenter 
and Builder. 

Ha, como se vê, não poucos problemas importantes no 
artigo editorial de aquelle periíodico londrino e muilo 
aprenderiam os nossos architectos no que ali se escrevês. 
se se dessem ao trabalho de o meditar. 

Infelizmente, não costumamos discutir senão personas 
lidades e tanto quanto possível crear monopolios que não 
deem muito na vista, para que não haja quem reclame 
contra elles. 

De um estadista nosso, e por signal que dos de maiot 
alcance de vistas e de mais rasgadas medidas de admi- 
nistração, se conta que, ao deparar-se-lhe uma opposição 
violenta, perguntava a proposito de quem 6 atacava «mas 
que quer elle?s. 

Conhecia bem o paiz em que vivia, sabia que já dos 
tempos do marquez de Pombal ou talvez de mais longê 
vem o proloquio de que « todos comem palha o ponto é 
saber-lh'a dar». 

Infelizmente, essa pessima orientação tem desencadear 
do apetites e ambições que longe estão de ser legitimos: - 

Não admira por isso que aquelle que traça estas linhas 
visse malsinado o que expoz na sessão do mez passado 
na Associação dos Engenheiros Civis Portuguezes. Pouco 
faltou para lhe perguntarem porque é que se oceupava de 
construções, quando nada constroõe. 

Ora, naquella reunião apenas tive em mira chamar à 
altenção para as construcções modern style que se estão 
fazendo em Lisboa, com manifesto desprezo da traça usão- 
do nos antigos edificios da baixa com a gaiola de madei- 
ra é enchimento de materiaes resistentes. | 

Neste sistema de construir, tambem à base é o trian- 
gulo, como na architectura japoneza, dada agora como no” 
vídade pelo Hlustrated Carpenter and Builder. | 

Tambem os perígos de incendio são temerosos em 
Lisboa e não poucos exemplos de catastrophes de essa na- 
lureza se podem apontar. 

Tambem aqui os edificios não eram destinados à altu- 
ra que posteriormente lhes tem sido dada, transformando 
as aguas lurtadas primeiro em andar mansardado e a se- 
guir em andar sobre que se edilicaram mansardas. 

Assim succede que ruas ha na baixa orladas de edi 
ficios cuja altura se não coaduna com a largura da via 
publica que lhes dá serventia. Mas tão enraizado está 0 
habito do abuso, que pouco depois de apparecer o regu- 
lamento das edificações urbanas, vieram bastantes pro- 
prielarios solicitar do governo que modificasse em favor 
de elles as Wisposições que davam a altura dos predios 
como Tuneção. da largura das. ruas. 

Outro assunto à que tambem alludi no que disse na 
Associação dos Engenheiros foi o estudo do melhor perfil 
das paredes para resistir a abalos de terra. 

Preconizou um jornal estrangeiro o paramento para- 

”*
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bolico. das paredes, que já é o perfil theorico das barra- 
gens de albufeiras. Como não dava mais do que uma vaga 
Idicação, appliquei-a à um caso concreto, em que impuz 
à condição de que o jorramento exterior da parede não 
fosse tão pronunciado que se tornasse desagradavel à 
Vista. 

Nessas condições, só tinha um meio de resolver o pro- 
blema. Era recorrer à Geometria ánalvtica e ào Caleulo in- 
legral. Certo é que nem n'uma nem n'outro saí dos cami- 
nhos trilhados por toda à gente. Não é trabalho que não 
Saiba fazer qualquer aprendiz de calculo o applicar as 
formulas 

fPb *b 

1) Y di=") xy dx 
n sa 

213 1 a “ 

Y / y dxr=7) yºódx 
PRA JA 

especialmente quando está explicita à funcção de x, y. 
Claramente que chegado a este ponto era logico pro- 

eurar a distribuição da carga pela superficie da base, mas 
08 resultados a que cheguei, mostravam que ainda quan- 

0 se tratasse de um monolilho pequena óscillação bas 
láva para que o muro caisse por terra. 

E certo que não attendi à linha artistica da obra, mas 
ainda não encontrei razões que me demovam do parecer 
de Pierre Veron que, falando de esthetica, alllrmou que o 
Calculo e à geometria representam um grande papel em 
arehitectura. Ora se o muro que figurei não resistia a pe- 
quenos abalos ondulatorios, para que gastar tempo em 
alindal-o ? 

Vagamente alludi à lheoria que The Illustred Carpen- 
ter and Builder, attribue à um professor italiano cujo no- 
me não aponta, mas emquanto não tenha elementos mais 
Positivos à este respeito não vale a pena discutir o que 
hão conheço. 

Os abalos de terra teem logar por alundimento ou por 
ondulação, dando-se esta ullima até nos terrenos adjacen- 
tes no afundimento em resultado da transmissão dos cho- 
ques através de corpos resistentes. Claro está que, assim 
como em todos os phenomenos naturaes, é enorme a zona 
em que se fazem sentir-se-lhe os efeitos e portanto não 
são bem compreensiveis as vagas sismicas em direcções 
elerminadas. 

Por isso foi que sustentei que a theoria mathematica 
dos choques tratada em mecanica racional longe está de 
Salisfazer o espirito e ainda mais longe está de ser clara. 

Só de uma bein orientada: discussão, sem opiniões an- 
lêcipadas e livre de intuilos pessoaes é que pôde advir 
Uma resolução pratica em assunto que, seja qual fôr o 
Ponto de vista sob (que Se encare, só offerece materia para 
dúvidas. 

— No emtanto não pode desinteressar-se de este proble- 
Ma à Associação dos Engenheiros, mórmente porque Lis- 
08 já por varias vezes tem soffrido grandes desastres em 
Têsultado* de tremores de lerra, e não é mau que os cons- 
Mctores se recordem do que aconteceu em | de novem- 
to de 1755 e que não éra mais do que a repetição do 
6 succedeu em 26 de janeiro de 1531. 

Pouco ou nada estudado foi este ultimo terremoto que, 
segundo parece, teve phases repetidas temerosas. 
oo resto, seria hoje um trabalho de reconstituição his- 
él de impossibilidade insuperavel, mas não menos ins- 

Ivo certamente do que o que se passou nos tempos 
D. José |. 
Há na investigação de esse terremoto, datando. de 378 

“nos, factos de alto interesse, que mal se divisam atravez 
Chronicas e dos sermões de penitencia de aquella 

POCa, mas onde se póde, melhor do que em muitos outros 
du os evidenciar-se o criterio historico e scientífico do 

10 que a ella se entregar. 

Mello de Mattos. 
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A proposito do Cincoentenario 
Synopse dos Directores das linhas 

de Leste e Norte de Portugal 

LV 

O desastroso contracto assignado entre a Companhia 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes e à Companhia 
do Norte de Espanha bem provou quanto ào director Ba- 
ral havia impressionado a opinião do chefe do trafego por- 
tuguez, emitida no relatorio d'este sobre o estudo commer- 
cial da linha do Oeste hespanhol. 

Nesse relatorio se demonstrava que o unico meio de 
obstar à competencia da linha do Norte que, especialmente 
em Astorga e Salamanca, combatia com vantagem o trafégo 
para Madrid, era não equiparar tarifas, por que a isso se 
ópunha o menor percurso sobre a rêde do Norte; mas 
tendo em visla o preço elevado de transporte adoptado 
nas linhas espanholas, estabelecer na do Oeste e rêde portu- 
gueza preços minimos que, sem darem prejuizo ás compa- 
nhias porlugueza e espanhola combinadas, obrigassem à 
Companhia do Norte a baixar suas tarifas, o que lhe cau- 
saria importante prejuizo. 

Certo é que a Companhia do Norte, favorecida pelo 
menor percurso, podia estabelecer um typo de transporte 
superior ao typo adoptado pelas companhias combinadas. 

Este rebaixamento, por ser obrigatorio, teria por conse- 
quencia deixar a Companhia do Norte de perceber os pre- 
ços elevados que disfructava do que lhe adviria sensivel 
perda de receita. 

Tendo sempre em vista favorecer o porto dê Lisboa 
para o trafego internacional, sobre os portos espanhoes 
competidores, era de esperar que, para evitar maiores pre- 
jJuizos, ou a Companhia do Norte anuisse a equiparar-se San- 
tander a Lisboa pela menor distancia que o Norte possuia, 
ou à exploração das duas Companhias subsistiria no statu 
quo, e cada uma d'ellas aproveitaria 08 melhores meios de 
que pudesse dispór. 

Este alvitre de equiparar Lisboa, que dista de Madrid 
663 kilometros, a Santander que apenas dista 503, foi exa- 
clamente tomado pelo inverso, com grande vantagem para 
à Companhia do Norte e grave prejuizo para as Compa- 
nhias combinadas, sendo sacrificado o porto de Lisboa. 

Provando-se pelas estatisticas da Companhia Real eus- 
lar a esta o transporté de mercadorias 5 réis approxima- 
damente por tonelada e kilometro, póde bem caleular-se a 
quanto poderia ser reduzido o preço de transporte com 
vantagem nas rêdes combinadas, e à quantos prejuizos se- 
via obrigada à Companhia do Norte tendo que baixar suas 
larifas para fazer face à esta competencia. 

É não era só Santander que o relatorio visava, mas 
Alicante, como sendo estes dois portos os que na Penin- 
sula mais prejudicavam Lisboa, no seu trafego para Madrid, 
subsistindo para com a Companhia Madrid-Zaragoza y Ali- 
cante os mesmos motivos de competencia que subsistiam 
para com a Companhia do Norte. 

Na competencia Lishoa-Alicante, havia motivo para fu- 
lturo acordo com a Companhia Madrid-Zaragoza y Alicante 
que tambem podia ser muito prejudicada no rebaixamento 
obrigatorio de suas tarifas, e esta companhia decerto não se 
recusaria à um acordo com a Companhia Real. 

Não podendo invalidar-se o resultado do contracto, e 
para remediar os grandes prejuizos que d'elle nos advi- 
riam, só havia à aproveitar à competencia das agencias 
muritimas, favorecendo as que eram mais prejudicadas pela 
sua melhor freguezia para os portos da Peninsula, sendo 
factor importante para este fim os preços de frete é segu- 
ros maritimos mais favoraveis para Lisboa. 

sendo a companhia Mac-Andreus à mais procura- 
da para transportes destinados aos portos marítimos 
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espanhoes e porluguezes, para os quaes e dos quaes os 
seus vapores faziam sempre escala não era de certo esta 
Companhia, apezar de fortemente recomendada por in- 
fuencias valiosas, a que podia ser escolhida, exactamente 
para fazer competencia, por Lisboa, aos portos espanhoes 
que ella servia. 

Buscando saber quaes os agentes marilimos que em 
competencia com as companhias interessadas. nos portos 
espanhoes podiam favorecer o porto de Lisboa, foi con- 
cordado pelo chefe do trafego portuguez, em viagem a 
Paris e Anvers, estabelecer como agentes. commerciaes da 
Companhia Real: 

August Blumenthal 
Alfred Manceau 

John Hall & C.º 

Em Madrid foi colocado como agente commercial inter- 
nacional. Cesar Féreal, antigo e aclivo agente da casa Henry 
Burnay & O.* de Lisboa. 

Nas fronteiras, foi dado a D. Laureano Fernandez O 
cargo de agente commercial, além do de agente aduaneiro 
que já exercia. 

A boa escolha d'estes agentes prova-se na actividade, 
zelo e dedicação com que todos se empenharam no cum- 
primento da sua nova missão. 

Os agentes dos: portos marilimos, além de suas com- 
missões: habiluaes, tinham como vantagem a melhoria de 
freles “para. Lisboa. onde tambem. adquiriam cargas de 
retorno. 

A Companhia Real apenas lhes abonou um premio de 
5 º/o sobre à importancia liquida cobrada. 

À aplicação do preço de Lransporte para Madrid era 
estipulada na tarifa do contracto com a Companhia do 
Norte de Espanha, Santander-Madrid, reembolsando a Com- 
panhia Real a differença d'este preço para o da tarifa Lisboa- 
Madrid, sendo este reembolso compartilhado à pro-rata 
kilometrica entre as companhias portugueza e espanhola. 

Estes reembolsos eram feilos em Lisboa, sob fórma 
confidencial, tendo em vista a confiança que poderia depo- 
sSilar-se nos. agentes da companhia hespanhola na resolu- 
ção do relatorio do estudo commercial da linha Plasencia- 
Astorga, comunicado desde de logo, apezar de confiden- 
cial, á Companhia do Norte. 

São. laes as vantagens que pódlem aproveilar-se na 
prelerencia do porto de Lisboa que só recorrendo às esta- 
listicas! d'essa época, e que devem existir nos archivos da 
Companhia Real e da Madrid-Caceres, se póde verificar 
a elevação de proventos que por esta combinação se con- 
seguiu, e que foi tal como nunca até então se tinha po- 
dido obter. 

Para esse bom effeito contribuiram sem duvida todos 
os eslorços e bons, serviços dos agentes commerciaes, re- 
gularidade e presteza no serviço ferroviario. 

A boa fé do director portuguez foi surpreendida pela 
equiparação do porto de Santander ao de Lisboa, aplicando: 
Se à este a menor distancia para Madrid, sem se attender 
que era nessa menor distancia que ia 0 prejuizo para Lis- 
boa, pois que aplicadas a Lisboa as tarifas de Santander 
o resultado era que, sendo o tipo kilometrico de transporte 
aplicado a distancia de 503 kilometricos de Santander a 
Madrid, seria esse tipo: aplicado a 663, quando de Lisboa 
para Madrid ou vice-versa. 

É ainda não se limitou a este o prejuizo das compa- 
nhias combinadas, por que a companhia do Norte sabendo 
que de Béjar, cidade importante por. sua população e indus- 
tria de lanificios, grande parte dos viajantes preferindo o 
menor incomodo das viagens de ou para Madrid, prefiriam 
0. menor trajecto em diligência para em Placencia, ou 
Arroio de Malpartida, tomarem a via ferrea apezar do per- 
curso no caminho de ferro ser mais 133 ou 254 kilome- 
tros, ou por Ávila estação da linha do Norte 111 kilometros, 
à Companhia exigiu que o preço de transporte na linha 
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Madrid-Caceres, fôsse estabeletido dé fórma que não se fi 
Zesse competencia à estação de Avila! 

À distancia entre Béjare Placencia ou Malpartida devia 
ser tida como identica para Avila, deixando ao publico à 
escolha da via carreteira que mais lhe conviesse, alheia & 
via ferrea! ' 

Não é para censurar a defeza da Companhia do” Norlé 
pelos interesses que à sua Direcção estavam tão solicita- 
mente confiados, mas na anuencia ás suas exigencias ba à 
prova evidente de que não basta a posse de reconhecida 
competencia technica, quando não seja auxiliada peia expe- 
riencia do prático, em que Jean Barat era de superior con- 
sideração, e como tal respeitado pelas administrações ferro- 
viarias não só em Espanha como até em França. 

Leon — Tristes recordações — MAgradavel surpresa e mais agra- 
davel jantar — Uma linha de extraordinaria bellesa— 91 tu- 
neis — Oviedo, bonita cidade — Gijon, outra cidade alegre. 

Leon, onde se chega no fim da tarde, tinha, para nós, 
umas recordações póuco agradaveis, no que respeita à 
alojamento. 

A questão de hoteis é, em toda a parte, primordial 
pára o viajante, e para o páiz. 

Dormir e alimentar-se é indispensavel a quem viaja; 
e onde se úllereça ísto em más condições, é sabido que 
o forasteiro foge, ou se volta é com sacrificio. 

Não ha maneira de fazer comprehender isto em toda 
à parte, e, triste é dizel'o, as nossas cidades e villas são, 
ainda, as mais renitentes em percebel-o! 

Ora quando, ha dois ánnos, haviamos visitado Leon, 
embora havendo, por prevenção, procurado o melhor 
hotel, cahiramos num em que o cheiro à remedios nos 
obrigara a mudar de quarto à meia noite, e foi-nos dado 
um almoço tão detestavel que nos forçou à mudar de terra 
ao meio dia. 

Imagine-se com que pouca vontade nos dirigimos à 
Leon, caleulando o que nos esperava. 

Chegado o comboio tomamos trem e vamos para um 
hotel — que não seja o Iberia — indo com destino ao Nã 
riega, que pouco melhor seria. 

No caminho, porem, vimos grande ajuntamento, nà 
calle Marcelo, em frente de uma casa bem illuminada; 
olhamos: era um bello e vasto calé que, pelo visto abria 
naquelle momento. 

E, oh! felicidade! 0 predio, todo 0º predio, era um novo 
hotel, o de París, reconstruido, modernisado ! Escusado 
é dizer que fizemos parar à porta é galgamimos escada 
acima. 

Um encanto! 
Hotel todo rigorosamente estvylo moderno, pintado à 

verniz em côres claras, corredores vastos, quartos esplen- 
didos, roupas novas, mobilia nova, tudo ainda por estrear. 

O gerente ou propriétario vem, amável receber-nos € 
à vulgar pergunta «se tem quartos» responde-nos: 

— Pois são, V. os primeiros hospedes que estreiam à 
usa; teem todos à sua disposição, é escolher. 

Não embaraçaáva à escolha; os quartos eram identicos, 
só variando de côr à pintura, todos primorosos, bem àáre- 
jados é bem illuminados. 

Pessoal ainda um pouco hesitante mas correcto, e crea-



das que excediam à classificação de bonitas, bem vestidas, 

delicadas. 
Ao bom alojamento seguiu-se um bello jantar de apri- 

Morada cosinha. 

No dia seguinte nova visita á cidade, que já viramos 

em 1898, e à imponente cathedral em que, depois de dez 
annos encontramos quasi terminados os trabalhos de re- 

parações, e partimos para o norte, a revêr tambem à bella 

linha de Leon a Oviedo, por Gijon, de que nos oceupámos 

no nosso numero de 1 de julho de 1889. 

Raras linhas ferreas conhecemos (e não conhecemos 

Poucas) tão extraordinarias como esta, e se buscamos na 

Memoria só à comparamos a $. Gothardo e ao Mexicano, 

entre Esperanza e ODrizaba, que aqui descrevemos em 
1905. 

À situação é mesmo parecida, entre o Mexicano e o de 

Gijon. Naquelle à differença de nivel é de 723 metros à 
Vencer num traçado que em recla não. seria de mais de 

6 kilometros, e teve que ser desenvolvido em 21; neste 

à diflerenca é de 771 metros para um percurso de 11 

kilometros, em recta, que foi desenvolvido em 40,534, 

Só para a descida, entre à diviísoria, no tunnel de La Per- 

Puca, à altitude da plataforma da estação de Puente los 

Fierros. 
Este troço, entre Busdongo e Puente, além das curvas 

& contracurvas continuas e de duas inversões completas 

de. direcção, tem 61 tunneis dos quaes o primeiro é de 

: 3.071 metros, havendo mais quatro superiores 1.000 me- 

lros. 
Bntre Busdongo e Pajares a distancia é de 5.645 me- 

tros em 9 tunneis, e só 3.897 a ceu áberto; até à esta- 

ção seguinte, Navidicilo, ha 17 tunneis com 6.142 metros 

E 3595 a descoberto; d'ahi a Linares, 9.900 metros, tem 

15. tunneis com 5.922 metros e 3.978 metros em aberto. 

De Linares a Puente 20 tunneis, percurso total 13.667 

Metros, sendo 9.104 metros em sublerraneo. 

kim resumo à linha, desde a origem, em Leon, até o ex- 

lrémo em Gijon, tem 171 kilometros, traçado que se faz 
durante 31 kiloómetros em 91 tunneis. 

Oviedo, onde se chega à noite, é uma cidadesinha pe- 

quena mas que dispõe bem o visitante, pela bella avenida por 
Onde se entra, illuminada por focos electricos, com um 

Parque à direita (o campo de &. Francisco) erandes calés, 

Muito movimento nas ruas. 

— À cathedral é muito notavel, como, em geral, todas as 

do visinho reino; mas algumas horas bastam para ver tudo 

€ portanto, passado o almoço tomemos o primeiro comboio 

Para Gijon, que é o extremo da linha; e d'aqui principia 

4 novidade para nós e para 08 leitores. 

O resto do traçado tem apenas tres lunneis e 6 

entre apraziveis campos. Desce-se continuamente desde a 
altitude de 235 metros até à de 12. 

Gijon é uma cidade maritima, à segunda das Asturias, 

6 um dos melhores portos do norte de Espanha, muito 

apreciavel para turistas, no verão, porque tem uma grande 

Praia de banhos, em que se mantem todo o dia uma cons- 
tante animação d'uma lórma extraordinaria; uma avenida, 

Paseo de Alfonso XII, com theatros e barracas de feira, 

boas: ruas, carros tremvias, muito movimento nas ruas, 
bons estabelecimentos, na principal. 

Curioso: costume; esta rua, que se chama calle del 

Boulevard, constitue, pela tarde, sala de passeio para a so- 

Gledade elegante. 
Fecham-se-lhe os extremos, por meio de cadeias, in- 

lerrompe-se todo o transito, até mesmo. o dos Lremvias; 

enfileiram-se, junto aos passeios, cadeiras que à boa so- 
Ciedade toma de aluguer; toca uma banda regimental no 

Extremo e eis à rua, ou uma parte d'ella, transformada 

em salão. 
É note-se que havendo um passeio arborizado, parece 

que muito mais proprio seria que o salão fosse armado alí. 

as cada terra tem seu uso. 
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imquanto a'classe fina ouve musica, as classes popu- 

lares. tomam: fresco na cortina do molhe de Sánta. Calha- 
rina, ou sobre o monte que divide 6 porto da praia de 
S. Lourenço, de onde à vista sobre o mar e sobre a costa 

é admiravel. 
À praia, de lina areia, é acompanhada por enormes 

construcções de banhos quentes encostadas à muralha, e 

frequentadas todo o dia. 
E por ultimo, para tudo ser agradavel, bons hoteis, ou 

pelo menos, bom hotel, o Malet, excellente casa e bello 

serviço de mesa. 
Haviám-nol-o: recommendado. como el mejor de Espana, 

mas. como estamos acostumados aos exageros espanhoes 

que nos convenceram de ha muito de que a Andaluzia 
vao até os Pyrinecs, bem desconfiados iamos quando 

entrâámos. | 

O aceio dá casa logo nos impressionou bem. E os pro- 
ductos da cosinha ainda nos deixaram em melhor dis- 
posição. 

Com o estomago bem confortado as cidades parecem 
mais atlrahentes. 

O ANNUARIO COMMERCIAL 
Ha certos trabalhos que, embora volumosos, nunca 

dão ideia da somma de applicação, de estudos, de cuida- 

dos que exigem e representam. O Anrnuvuario Commercial 

é um d'elles, 
O publico acóstumado-a vel-o todos 08 annos, a com- 

pral-o, por que lhe é indispensavel; a consultal-o à cada 

momento, por que para isso elle é feito, nem repara nos 

melhoramentos que lhe teem sido introduzidos; não se 

preoceupa em apreciar à multidão de assuntos que ali 

estão reunidos e à faina enorme que essa reunião repre- 

senta; não méde a meticulosa escolha a que o autor teve 

que proceder d'essa multidão de assuntos, nem pesa-o 

trabalho da sua melthodisação, classificação e adaptação a 

um livro que tem que ser consultado rapidamente e res- 

ponder á consulta de maneira a satisfazer de uma fórma 

cabal aos variadissimos desejos dos seus consulentes. 

Pela nossa parte não consideramos este livro só pelo 

que nos utiliza quando pretendemos obter d'elle os es- 

clarecimentos de que podemos carecer. 

Yemos, com prazer, quasi com orgulho nacional, que 

ha em Portugal um colleceionador, um coordenador tão 

proficientemente aplo, tão euidadosamente dedicado como 

o distineto olficial do nosso exercito, o sr. Caldeira Pires, 

' que produz um annuario tão perfeito, mais completo tal- 

vez, do que o Didot Botin, do que o Baillieré e outros que 

se. publicam no estrangeiro. 
Os dois! volumes d'este anho encerram mais esclareci- 

mentos do que os anteriores. ' 

Aparte legislativa em que se extractam as leis vota- 

das na ullima sessão; aquella que se réfere aos direitos 

de mercê e mais impostos à pagar por títulos e condecora- 

ções; a nota da fórma porque em todos os concelhos se 

CXeCNia. 1.2 OU Não se executa, a lei do descanço semanal, 

tudo isto revela uma paciencia de investigação, um apu- 

ro de redacção, uma minucia de colheita de elementos 

que excede à que podia exigir-se de uma obra neste 

enero. 
Novas tabelias, novas plantas de cidades enriquecem o 

livro, tornando-o o mais precioso repositorio de tudo que 

póde ser necessario à vida commum. 

Assim o dizemos porque o entendemos e não nos im- 

portamos de que nos digam que fazemos reclamo. 

Não 6 fazemos por' preço algum, e não o faziamos pela 

simples offerta da obra, que muito agradecemos, mas que 

não receberia de nós: esta consagração se ella não fosse 

justa, e não considerassemos digno de elogio o trabalho do 

sr. Caldeira Pires. 
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Companhia Real. — Continuam os trabalhos de 
assentamento da segunda via na linha do Norte, tratando- 
se actualmente do rebaixamento dos tuneis de Chão de 
Maçãs e de Albergaria. 

Eessh Funceiona já na estação de Cacem. linha de Cin- 
tra, o novo sistema de signaes por discos avançados e 
semaphoros simples e duplos. 

= Estão sendo substituídos 08 carris entre Oeiras e 
Paço de Arcos, linha de Cascaes, sendo os trabalhos feitos 
de noite. 

Quelimane. — O traçado d'esta linha em projecto 
segue de Quelimane a Port Herald, passando por Villa 
Bocage. 

Valença à Monsão. — Estão concluídos os traba- 
lhos do primeiro troço d'esta linha, na extensão de oilo 
kilometros, entre Valença e S. Mamede. 

Valle do Vouga. — Diz-se que se elfectuará no dia 
| de abril a abertura á exploração dos primeiros 62 kilo- 
metros da linha, entre Oliveira de Azemeis e Albergaria. 

Lamego á Regoa. Veio uma commissão de La- 
mego pedir a El-Rei o começo dos trabalhos d'esta linha 
Sua Majestade dignou-se interessar-se pelo pedido, e o 
ministro das Obras Publicas informou depois à commissão 
de que auclorisara a despesa de 50:01)050v0 réis para 
esses trabalhos. 

« Sud-express ».—A's quintas e sabbados, o Suwd- 
Exvprêss Lisboa-Paris, passou à ser fórmado com tres car- 
Fiagens a«sleeping-car» em logar de uma só, propor- 
cionando assim maior commodidade aos passageiros que 
se queixavam da falta de logares e da difficuldade de 
commodo durante a viagem. 

Por abscluta falta de espaço retiramos a secção de Li- 
nhas estrangeiras. 

SEE 
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cs 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 15 de março de 1909. 

Quinzena completamente cheia de factos importantes para uma 
elironica neste genero. 

Por sobre assembleias geraes de bancos e companhias, e d'essas 
uma. das mais importantes, à dos Fosforos, realizada hoje, e de 
que adeante nos ocenparemos, um emprestimo annunciado e rea- 
izado, e um orçamento apresentado nas camaras. 

Do emprestimo não precisamos occupar-nos aqui porque muito 
melhor o faz o distineto secretario do conselho de administração 
dos caminhos de ferro do Estado no avtigo editorial do nosso nu- 
mero de hoje. ; 

Compete, porém, dizer aqui que elle foi coberto em demasia, 
do que resulta que só as subscripções até 30 titulos são garantidas, 
soffrendo às de numero superior um rateio que reduza 30 p c. 
todo o número que exceda aquelle, 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Ássim, quem subscreveu com 80, por exemplo, recebera 653 
100 equivalerá a 73 etc. 

Tambem nos cabe feizar aqui à boa impressão que esta opera- 
cão e sua subscripção fizeram no estrangeiro onde. nà bolza de 
Paris, por exemplo, às obrigações dos tabacos passaram de 508 
frs. pura 505, às acções de 624 para 638, as obrigações da Compads 
nha Real de 214 para 222, a divida externa portueueza de 58,95 
para 39,907. Se calcularmos estas differencas sobre o número de 
titulos, vêmos que nas 330:000 obrigações dos Tabacos 0 abemento 
foi de 700:000 frs.; nas 100:000 acções 1.400:000 frs.; nas 500:000 
obrigações 2,º grau do Companhia Real 4.000:000.[frs. e nos 32 
milhões sterlinos de divida externa 8 milhões de francos. 

Isto é, que à nossa riqueza mobiliaria auegmentou em uma 
semana uns 14 milhões de francos, ou cêrca de 3.000 contos de 
réis. : 

ku 

O orcamento e propostas de fazenda foram apresentados nas 
Camaras, rigorosamente como à lei preceitua, antes de oito dias do 
funcerionamento d'estas, no sabbado 6 do corrente, 

Sião oito às propostas novas que acompanham o renovamento da 
iniciativa d'outras já apresentadas; e d'éllas podemos apenas fazet 
uma enuncetação, não nos permittindo 0 espaco nem à indole d'es- 
tas revistas analysal-as detidamente: 

1.º reforma da Caixa de depositos; por ella o governo liquidará 
por meio de títulos de divida interna fandada os debitos prove- 
nientes de 60.000 obrigações de 4 1/3 9, que recebeu da mesma 
Caixa em 1890 e dos juros em divida d'essas obrigações; 

2.º applicando à compra de titulos da divida publica portugueza 
à quantia paza pela Companhia de Caminhos de Ferro para reem- 
bolso das sommas alionadas por. garantias de juro; 

3º conversão da dívida fluctuante alienando para esse fim as 
acções e obrigações de sociedades e os titulos de divida publica 
portugneza em posse do Estado, ou eriando novos titulos de divida 
publica de juro não superior à 3 1/5 e amortisiweis em 60 annos.. 
Das obrigações da Companhia Real ficariam a enas as necessarias 
para o governo ter representação na assembléa geral das obriga- 
cionistas com o maximo nutnero de votos fixado nos estatutos; 

4.º tabella de preços destinada à substituir os addiceionaães aos 
impostos. indirectos incorporando-os todos nas verbas principacs, O 
que é de grande simplificação para à contabilidade, ao mesmo 
tempo que é modificada à pauta geral de consumo de Lisboa ve- 
dusindo os direitos dé varios generos indispensaveis é vida, prin- 
cipalmente das classes laboriosas: 

5.º modificação da fórma dos pag imentos dos direitos. por mercês 
honorificas a funceionarios do (o pa 

6.º alteração do imposto do sélo no registo predial e commercial 
reorganisação dos serviços de fazenda nos districtos e concelhos do 
continente do reino, sem auemento de despeza. 

7º Pagamento das contribuíções em divida, concedendo à reduz 
eção de 20 9%, ás que forem pagas dentro de trez megzes. 

8.º Reforma do contracto com o Banco de Portugal 

As propostas antigas de que é renovada à iniciativa são: 
Isenção do imposto de rendimento nos juros da divida externa 

pagos no paiz; tendo por fim evitar à remes-a de ouro para os pa- 
gar no estrangeiro aos portadores nacionaes (que são muitissimos) 
que mandam cobrar lá fóra os seus coupons, 

Construcção de grandes hoteis, proposta já approvada pela ca- 
mara electiva e só pendente da dos pares. 

Já se vê que estas onze propostas farão 6 objecto de onze mil 
discussões aecaloradas da oposição piutidária, tendenciosas, como 
sempre, à produzir à confusão nos espiritos. 

Pois se nellas lia algumas coisas que nos merecem reparo, certo 
é que esse rosario contem muitas cousas aproveitaveis, e disposi- 
cões que só serão de grande beneficio para o paiz. 

Com estes elementos o st. conselheiro Espregueira prevê uma 
receita geral de 68.000 contos, mais 1.477 de receitas proveniente 
de enmprestimos com especial consignação e 3,365, diflevenças en- 
tre às verbas que se applicam à amortização da divida publica, 
pagamentos à companhias por garantias de juros, despezas colo- 
Niaes, et, e o excesso de receitas geraes, prelazendo um total ge- 
ral de 72.932 contos. ' 

As despezas são orcadas na mesma verba, o que representa 0 
equilíbrio orçamental. Todavia este só se obterá com recurso ao 
credito se o desenvolvimento da riqueza publica não exceder às 
previsões do sr. ministro da fazenda, 

E à isso cliegariamos se todos se compenetrassem de que é 
mister tratar do paíz mais do que dos interesses privados, pes- 
soares ou partidarios, 

Mas isso é ninguem pensa fazer! 

” 

E) 

2. À companhia dos Fosforos accusa no seu relatorio um decres- 
cimento de venda de 118300 réis, o que é inferior a 1 por cento 
do seu producto total. 

Não obstante esta insignificante percentagem, bem natural 
num periodo de crise geral que tem atlectado todas as industrias, 
e apesar da companhia demonstrar no seu relatorio que, dentro 
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Companhia Fitravés 9'Africa 
à! . Relatorio do Conselho, de Administração apresentado 
” á assembleia geral de 11 de novembro de 1908 

(Continuado do n.º 500) 

: SENHORES ACCIONISTAS: 

Pelo relatorio anterior tendes conhecimento das condicões em 
que esta exploração. foi provisoriamente contractada e das razões 
que nos moveram à fazel-a. 

. Convém, no enitanto, relembral-as aqui. 
: 2. O Estudo garante, à Companhia 1,0595000 réis por anno e por 

kilometro explorado, pertencendo ao Estado a totalidade da receita 
bruta e fornecendo à companhia apenas a linha e as estações, al- 
gumas das quaes incompletas. 

2. À fôrma por que este negocio tem sido tratado consta dos offli- 
 cIos que a seguir publicamos. 

NEMO e Ex Vº Sr. — O resultado da explóração da liuha de Matange nos pri- 
” fneiros tres meses da vigencia do contracto de 6 de julho d> 19607 veiu demons: 

trar à Compantita que é inconvenie te aos seus interésses à prorogação do re- 
* ferido "contracto de exploração além dos seis meses fixados, pelo preco de 

« 1,0505000 reis por anno e kilometro. 
Uma linha recenterente constru da, aindãá que o tenha sido evidadosamente, 

obriga nos etnia anos à despezas de exploração excepeionaes que nem 
mesmo com 12005000 réis por kilometro seriam bem compensadas. 

., É porque a Companhia, sem desejar erear difficuldades Ro Governo, não 
póde deixar de pUgnar pelos interesses dos seus acelonistas já tão prejudicados 
por causas repetidas vezes relatadas e que não são Va responsabilidade da Com- 
panuhia, vimos participar a V. Ex, com à antecedencia necessaria, que no termo 
do actual contracto de exploração só contrariados continuaremos com esta pela 
annúidade de 12006000 reis por kilometro « bquidacção de contas por trimestre. 
Pela proposta ou offerta que V. Ex." em tempo se dignou fazer à esta Compa- 
nhia Yemos que o Governo entende ser aquelle preço exwerado, e que 90CS000 

j reis seriam sufficientes. Se assim é, à Companhia, não tentando discutir este fa- 
Y cla, vem declarar a V. Ex.º que nenhoma duvida tem de entregar a linha de 

Loanda a Ambaca, com todas as suas dependencias, oficinas e depositos no 6Go- 
Yerno para que este explora de sua conta mediante um contracto em que se 
fixe iu annuidade que o Governo terá de pagar pelo arrendamento da linha. Para 
lixar à aunuidade cerêmos que ha à seguir n base estabelecida no contracto de 
concessão para o caso de remissão. Com eleito, tendo à linha sivo conclaida 

x em 1899, pelo artigo 30,º do contracto poderá ser remida pelo Estado vinte e 
o cinco aunos depois, ou 192%, póde porém ser arrendada pelo Estado Dor todo 

. ou parte do período que medeia entre o actual anno é o referido de 16824. 
S A CGompanhia depois de vinte annos de lucta, tendo atravessado uma das 

c1ises financeiras mais angustiosas deste pais, vendo por vezes os erradas apre- 
ciações do seu próceder, quer no preço kiometrico por que féóz à construcção, 

=. quer nas suas relações com o Estado, quer na organisação das soús tarifas, O 
f que tudo largamente tem sido justificado nos seus relutorios, prefere entregar 

a linha ào Governo Portuguez à ter de seguir ou um meio meios patriotico ou 
continuar numa luta desigual que ha únuos mantem cóm o Estado. Para so 
lixar a annvidade à pagar à Companhia dúrante o período de arrendamento da 
linha ter-se-ha de ir buscar o rendimento liquido dos ultimos sete annos (con- 

- forme o âártigo 30º) e encontrar-se-ba 654.5623823 reis. Esta aunvidade irá au- 
gmentando, especialmente agora que o prolongamento é únu realidade, e por: 
anto terá de ser modificada em 1024 se o contracto fór feito até áquella data 

: ou no termo dos periodos por que o arrendamento fór feito, até que em 1924 se 
A faca à remissão nos precisos termos do contracto. d 
. Para se levar 4 effeito um contracto de arrendamento terá a tompanhia de 
n — entregar o material ciroulante, carvão e aprovisionamentos nos ternos do con. 

| trato de concessito e liquidar-se à conta entre a Companhia é o Ministerio da 
Fazenda: por maneira à lixar-se a annuidade liquida de qualquer encargo que a 

"* Companhia tenha a receber-e com a qual tera de fazer face ào pagamento do 
coupon no estrangeiro e despézas de administração dos córpos gerentes, Trustoes 
em Londres e interesse do capital social. 

Segundo 0 balanco da Companhia o valor do múáterial cireulante, carvão e 
aprovisionamento era em 30-6-1607 de 662.251 8205 reis, sujeito és diflerentas que 
se encontrar no momento da entrega. Quanto à conta de credito e debito com 
à Fazenda tem ella de ser apurada pelo Governo com audiencia da Companhia 
e a sua liquidação será a base para qualquer contracto futuro. 

" Junto encontrará V, Ex. à notá da receita e despeza do Caminho de ferro 
o nos ultimos sete aunos d'onde sé deduz a annuidade. 
e Esperamos de V. Ex. uma resposta cotm a urgencia que o caso reclama 

para que não pare à exploracão da Tinha de Malange e não possa, se tal succe- 
der, lunçar-se à cargo da Companhia essa falta ou esse prejuizo para Ántgola, 

; nem pensar-se que ella pretende abusarda vantagem que tem de possuir os 
Fr, S6á kilometros de linha de que à de Malange está dependente. 

Dos relatorios vê-se que os rendimentos, despesas e saldos foram respocti- 
vYvamente os seguintes. 

1901 515/58942 — Exploração 
19602 IU1. 77H28 b 

f 1903 1.054.029 5085 . 
1904 1.004 9598725 ' 
1905 1.030.749 8017 " 

64D,340 6194 
GRI GRIATIA 
649 .907h625 
US VANS OT NTE 
BT ORDEARTO 

SIOG6BARTOS Saldo 
303.791 5544 “ 
AV1 0840400 " 
III SLBLTA " 
BRO NDA 87 “ 

Receita 

1906 IS ORG DSG 376.07068400 102.0168586 
í HT ITOBINÁTI| 2AB.895 6948 B58.2538783 

Pondo de parte os annos de (904 é 1906, os dois de menos receita liquida, 
obtemos à somua de 3.297298148216 reis que dividida por 5 dá a annuidade de 
remissão esual à 6545026893 reis. Nos referidos sete aunos o: Estado teve de 
pagar à Companhia de garantia de juro do capital de construccão e completnento 
de rendimento o seguinte: 

Complemento ; 1901 Garantia 4367788160 
112 o posa: 160 2 

436.778$ 160 
4356.7788 160 
AS0TI8Ã O 
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>
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6008258200 
U89.T8OÓA7 
BT8.6258020 
B64 787 ÁSAO 
BHAAGLADIO 

A0STADÃAO — Total 
SAB000S518 ú 
21 .SAGÉRGO j 
2R8MDAGBO s 

7 AUTHSABTIO — » 
436,7788160 ROBSO1 5420 p 668 0308580 
436.7788160 Ta 45H40 " 651.22530200 

E ou à média annual de 6097633490 reis. — Deus Guarde a V. Ex.*— Porto, 25 de 
| janeiro de 1908, 

2 HU e Ex? Sr, Conselheiro Arnaldo de Novaes Guedes Rebello — Dignis- 
simo Director dos Caminhos de ferro Ultramarinos — Lisboa, 

+ [119º é Ex."º Sr, — Olfficiou esta Companhia ão Governo transacto em 25 de 
à janeiro proximo passado; é, como apesar da urguncia do assunto, não sé tivesse 

sobre elle tomado resolução alguma, vimos enviar à V. Ex.º copia do citado of 
5 ficio chamando para elle a esclarecida attenção de V. Ex.* 
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AMANTES Jo 

; , 
: GAZETA DOS CAMINHOS DE'FERRO [ | . 

Para satisfater à um pedido instante do Governo, consentiu esta Companhia 

traoto de 6 dé julho de 1907 pelo práso do 6 mézes, que terminam no dia 7 do 
próximo mêz dé Marco; e não tendo, como, dizemos, o Roverno tomado resolu- 
vão alguma sobre a continuação da exploração, terá a Companhia dê à sospén- 
der, como é nataral, nã data em que o contracto finda. b 

E' indubitavol Que essa suspensão vem cansar já agora gravissimos trans- 
tortos: no cominercio de Angola, principalmente áquelle que transferiu as suas 
instaliações do antigo extremo, Ambaca, para o novo extremo, Matete. Por ou- 
tro lado, findo aquelle prazo, « Companhia não póde continuar à exploração por 
sé livre alvedrio, visto que o contracto caduca, nem mesmo lhe convem com 
tinual-a, pelas razões que desenvolvidamente expoz no seu relatorio e, princi: 
palmente porque a sua assembleia geral resolveu, que não continuasse à fazer="" 
se, nem & entrasse em qualquer nova combinacão, sem se liquidar à situação 
entre o Estado e à Companhia, liquidação, pará à qual esta tem proposto It 
NuMmAras vezes.a arbitragem, 

em fazér uma exploração provisoria da linha de Malange nas condicões do cons 

Acrescendo a isto a circumstancia- de que téim dê ser dadas, em qualquer 

sentido, às necessarias instrucções para Loanda, que fh o não púdem ser senão 
por telegramina, attendendo no potico tempo que falta, vimos rogar a Vo EX 
se sirva, lendo em attenção 6º conteudo d'tquelle nosso officio, tomar uma rê- 

solusão definitiva e rapida sóbre o assunto, sém o que, com certeza se levanta: 
rão graves diflenldades, be da respossabilidade não póde ser lançada à esta 

Companhia, que tem procurado por todas as fórmas e em tempo opportuno en- 
caminhar as coisas para uma solução conventente.— Deus Guarde à Vº Ex.*— 
Porto, 27 de Fuverciro de 1908. 

[Im 6 Exmo Sr. Conselheiro Arnaldo de Novaes Guedes Rebello — Dignis: 
simo Director dos Caminhos de ferro Vltramarinos — Lisboa. 

Ministerio dos Negocios da Marinhasre Ultvamar — Direcção 
dos Caminhos de ferro Ultramarinos — Nº 556 

Urgente; — Lisboa, 5 de /Manvco de 1908. (Extracto). [ILHº e& Ex." Sn. Áceuso 
recebido o officio de V. EX de 27 de Fevereiro ullámo. 

" ' * ” . " . . * o ” . 

Peco portanto a V. Ex que.até estar feita à liquidação com o Ministerio 
da Fazenda, paraãso que espero V. Ex. irá áquelle Ministerio, contínuo essi 
Companhia com o contraeio de exploração, podendo lixar se o priso de um ou 
dois meses, período que me paréce sofficiento para se tlixarem as bazes da re- 
da proposta. por NW. Ex. se pará Jeso se chegar a aceordo, — Deus Guavde 
à VV. Ex: 

UM à Exmº Sr, presidente no Concelho de Administração da Companhia Real 
dos Caminhos de ferro atravez d'Africi, 

Il. q Exto Sr, — Temos a honra de aceusar a recepção do officio de Y. 
Ex. de 3 do corrente, a que respondemos. 

Em vista da resolução do Governo, indicada no mesmo officio, de se liqui- 
dar dentro do prazo maximo de dois mezes a situação da Companhia perante 
à Estado, esta Companhia não tem duvida em acceder é proposta de continuar 

“à fazer, dutants €sse prago, à exploração da linha dé Múlange nos termos do 
contracto que finda amanhã, julzando nós sombem que esses dois mezes são 
mais que bastantes para se fazer essa liquidação. 

Nistes termos, vamos dar instruceões telographicas para Loanda, devendo, 
segundo à indicação de V. Ex.º, apresentar-se por estes dias no Ministerio da 
Fazenda um membro do Conselho de Administração da Companhia para tratar 
do, assunto. — Deus fivarde à V. Ex. = Porto, 6 de Marco de 1908, 
ULS? à Ex"º Sr, Conselheiro Arnalde de Novaes Guedes Bebello; Dignissimo 
Director dos Caminhos de ferro Ultramarinos — Lisboa, 

Gesto 

Avisos de serviço 
Caminhos do Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHOE DOURO 

Transporte de vinhos e aguardentes 

A direcção dos caminhoes de ferro do Minho e Douro faz pu- 
blico que às AISpDONIaDEs do áviso ao publico D. 713, d'esta direc- 
ção, datado de 6 de novembro do auno lindo, que se refere aos 
transportes de vinhos e aguardentes entre as estações do, Porto, 
Campanhã e Alfandega e às situadas na região dos vinhos genero- 
sos do Douro, desde Barqueiros até Barca de Alva e Vílla Real, 
inclusivê, são extensivas aos transportes dos vinhos destinados às 
estações de Mattosinhos e Leça, da linha da Companhia do Cami- 
nho de Ferro do Porto à Povoa e Famalicão. 

Bilhetes a preços reduzidos 

Os prasos de validade dos bilhetes de ida e volta, da tarifa es- 
pecial n.º 16, de grande velocidade, datada de 21 de janeiro de 1904 
e seus additamentos, são ampliados como segue: 

Sendo o praso de 4 dia, no dia dá venda e nó immediato, 
Sendo o praso de 2 dias, no dia da venda e nos 2 segnintes. 
Sendo o praso de à3 dias, no dia da venda e nos 3 seguintes. 
Sendo o praso de 4 dias, no dia da venda e nos 4 seguintes, 
Em tudo o mais ficam em vigor as condições da tarifa especial 

n.º 16, de grande velocidade, acima citada, e seus additamentos. 

(Continún). 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Linha de Valencia a Tarragona 

Previne-se o peblico de que se acha interrompida a linha de 
Valencia a Tarragona entre Benicasim e Villa de Benicasim, Os 
passageiros e bagagens soffrem trasbordo. Não se acceitam remes- 
sas de pequena velocidade e às de grande velocidade só se ad- 
mittem até 50 kilos com trasbordo e reserva pelos prazos de 
transporte, 
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"ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Construcção dos caes coberto e descoberto e es- 

radá de accesso em Villa Real de Santo Antonio 

o dia 22 de março de 1909, pelas onze horas da manhã; na 

pectiv Ma da 6.º secção de via e obras, em Furo, perante o res- 

fr WO Chefe da secção, tera logar à arrematação para à COnstrue- 

ROS faes coberto e descoberto e estrada de accesso em Villa 

al de Santo Autonio. 
Fis deposito provizorio para ser admittido a licitar é de 1035000 

pero licitantes podem enviar, em carta fechada, para a entidade 

do á á à qual é feito o concurso, a sua proposta acompanhada 

fã jo do deposito provisorio e de todos os documentos exigi- 

biiuha Se Uendo-se que procedendo assim, desistem de tomar 

ão om licitação verbal, quando a haja, e do direito de reclamar 

rea dos actos do concurso. 
ti ão Projectos, cadérnos de encargos e as condições de amnema- 

E 0 podem ser examinados todos os dias uteis, desde as dez lo- 

Ne manha às quatro da tarde, na secretaria da Secção e repar- 

> 310 do servico de via e obras, no Barreiro, 

Ornecimento de setenta toneladas de ferro fundido 

em cepos para freios de material circulante 

' e rodas diversas para zorras 

NA dia 22 do corrente, pela uma hora da tarde, perante à Di- 

” o os Caminhos de Ferro do Sul e Sueste e na sua séde Lar- 
do de: Roque, se ha de proceder à concurso para «à adjudicação 

Pára “ncia ae de setenta toneladas de ferro fundido em cepos 

fetos de material circulante e rodas diversas parta zorras. 

que ef Ser admittido à licitação tem o concorrente de mostrar 
e ertuoun em qualquer das thesourarias dos Caminhos de Fer- 

0 Estado 6 deposito provisorio da quantia de 885000 réis. 

Ao oncorrente à quem fôr feita à adjudicação terá de reforçar 

“U deposito coma quantia necessaria para perfazer 3 por ceu- 
Bo tDoraneia total da adjudicação, constituindo asssim um 

úféra E ENAUNTO que ficará à ordem da mesma Direcção, por 

ER edio da qual será posteriormente transferido para à taxa 

O de Deposilos. 
onde reforço indicado deverá effectuar-se na mesma thesouraária 

liver sido realizado o deposito provisório. 
aelianoogtamma do Concurso e o respectivo caderno de encargos 

neo a patentes na secretaria da Direcção (Lárgo de S; Roque 

finas E n4 dos armazens geraes (Barreiro), onde podem ser exai- 

qual, 08 em todos os dias uteis, das onze horas da manhã até às 
ro horas da tarde. 

Fornecimento de 90 toneladas de ferro fundido 

em peças differentes 

EA dia 30 do corrente, pela 1 hora da tarde, perante a Dire- 
de 8 e Caminhos de ferro do Sul e Sueste e na sua séde, Largo 

forneo: Oque, se ha de proceder à concurso para a adjudicação do 

Pegue a Cnto de 90 toneladas de ferro fundido em peças diffe- 

Sbt ser admittido à licitação tem o concorrente de mostrar 
HMectnon em qualquer das thesourarias dos Caminhos de ferro 

stado o deposito provisório da quantia de 1623500 néis. 

O son E NSOLTÊnte a quem fôr feita à adjudicação terá de reforçar 

opta o Sto com a quantia necessaria para perfazer 9% da im- 
i SI total da adjudicação, constituindo assim um deposito de- 

Qua SEEAUO ficará à ordem da mesma Direcção, por intermedio da 

dito, eo posteriormente transferido para à Caixa Geral de Depo- 

de 

em qui eforço indicado. deverá eflectuaár-se na mestna thiesouraria 

) ENLTAL sido reatizado 6 deposito provisorio. 

a6han' Deramma do concurso é o respectivo caderno de encargos 

a/guse patentes na secretaria da Direcção (Largo de S. Roque 

min ) é na dos armazens geraes (Barreiro), onde podem ser exa- 

hora OS Gn todos os dias vuteis, das 11 boras da manhã até às 4 

a8 da tarde. 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 
F 
%rnecimento de 96:000 kilogrammas de carvão 

Me, de coke para fundição 

dos à dia 23 de março, à uma hora da tarde, perante à Direccão 

Nu e TOS de Ferro do Minho.e Douro, em Campanhã, se la 

" tea ao concurso publico para o fornecimento de 96:000 

paia de carvão de coke para fundição. 

forr ár o admittido como licitante terá cada concorrente de ef- 

qua SE SPNTA da direcção o deposito provisorio de 248000 réis 

Sueste. ndo o concorrente resida em Lisboa, na do Sul e 

db : dia dee deposito poderá ser efectuado sómente até à vespera do 

&nado para o concurso. | 
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O concorrente a quem fôr adjudicado o fornecimento! reforçará 

o. deposito provisório até perfazer a percentagem de 5% da im- 

portaneia total da adjudicação; este reforco será feito no cofre da 

direcção onde houver sido effectuado o deposito provisório. 

Os depositos provisorios serão restiluidos à todos 08 Concorren- 

tês logo que liaja sido feita a adjudicação. 

As condições da arrematação, o caderno de encargos e amostra 

poderão ser examinados no serviço dos armazéns gerses em Cam- 

panhã e na secretaria da direcção do Minho e Douro, em todos os 

dias uteis. das onze horas da manhã às três da tarde. 

Caminho de Ferro do Pocinho a Miranda 1.º Secção: 

Pocinho-Carviçaes — 1.º Lanço: Pocinho- 
Moncorvo 

Empreitada E — Alargamento da estação do Pocinho, compreendendo terraple- 

nageéns, casas para pessoal, deposito de machinas, caes de passageiros 

e caes de minerios 

No dia 6 de abril, pela uma bora da tarde, se ha de procede! 

perante a direcão d'estes caminhos de ferro e na sua séde nesta 

cidade ao concurso publico para a adjudicação de uma emprei- 

tida de construeção do referido caminho: de ferro, acima de- 

sienada. 
O deposito provisorio para ser admiltido como: licitante será 

de 36258500 réis, e poderá ser feito até ás tres horas da tarde da 

vespera do concurso nas thesourarias de qualquer das Direcções 

dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro ou Sul e Sueste. 

O: definitivo, que deverá ser feito na mesma thesouraria onde 

o livuver sido 0 primeiro, será 3 por cento do. preço da adju- 

dicação. 
As propostas serão apresentadas, duvante o lempo que a praçs 

estiver aberta, podendo tambem os licitantes enviar a esta direc- 

ção em carta fechada às suas propostas acompanhadas. do recibo 

do deposito, provisório e do documento exigido na alinea b) da 

2.º condição de arrematação, constante do respectivo programma, 

entendendo-se por este facto que desistem de tomar parte na lici- 

tacão verbal, se à houver, e do direito de reclamação acêrca dos 

actos do concurso. 
As condições de arrematação, 0 caderno de encargos, bem 

Como os respectivos desenhos, podem. ser examinados todos os 

dias uteis, desde às onze horas da manhã. às tres da tarde, no 

serviço, de construeção d'esta direceão, Rua Pinto Bessa, 60, e em 

Lisboa, na Direcção dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Fornecimento de linhagem e'lôna 

No dia 92 de marco pela 1 hora e meia da tarde. na estação 

central de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva d'esta 

Companhia, serão abertas às propostas recebidas para o fornecl- 

mento de linhagem e lôna. : 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 

do Servico dos Armazens Geraes (edificio da estação de Santa Apo- 

lonia) todos os dias uteis das 10 horas da manhã às 4 lioras da tar- 

de, e em Paris, nos escriptorios da Companhia, 28, rue de Chá- 

tenudun. 
O deposito parva ser admittido à licitar, deve ser feito até às P 

horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador 6 relo- 

gio externo da estação do Rocio. 

Fornecimento de arame e ganchos zincados 

No dia 23 de março pela 41 hora e meia da tarde, na estação 

central de Lisboa-Rocio perante à Commissão Executiva d'esta 

Companhia, serão abertas as propostas recebidas para o forneci- 

mento de arame-se ganchos zintados pasa campanuitas. 

As condições estão patentes em Lisboa, na-repartição central 

do serviço dos armagzens geraes; (ddificio da estação de Santa Apo- 

lonia) todos os dias uteis das 10 horas da manhã às h da tarde. 

O deposito para ser admiíttido à licitar deve ser feito até ás 12 

horas: precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 

gio externo da estação do Rocio: 

Que fabrica de machinas ha em Portugal 
que produza apparelhos para serrar, perfurar e encurvar 

Carris ? 

Offerecimentos especiaes sob. U. H. 3769 à Roldós y 

Ca Ramblo del Centro, 37, Barcelona. 
1, 

Deseia-se entrar en negociações para a exploração 

) de uma patente de invenção relativa 

à um novo processo, muito ellicaz para à conservação da 

madeira, augmentando-lhe a duresa é a tenacidade. 

Dirigir carta a J. G.—La Réclame Univérselle — 12, 

Boulevard de Strabourg, Paris.
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AGENDA DO VIRIANTE 
Prevenimos os nossos leitores da que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhscemos o seu serviço 

Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres maisons, que celles indiquées 

ci-dessous, car uous les connaissons par expérience personnelle. Aide-mémoire du voyageur — 

BIEBAU BRas NERO eRErATEo Sucuresl nd-ifha 
de Ghachavra-Mendi.—Proprietario, Felix Nuficz & CO 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel, 
Grande Hotel 

do Elevador— Grande Hotel da Boa Vista. 
—Séervico de primeira ordem. Banhos completos, Ser- 
ico sk no para diabéticos. Bons muartos. Luz ele- 
etrica. Áceio e ordem. Preços modicos. 

CINTRA Hotel Netto. Servico de primeira or- 
dem, aposentos confortaveis. e aceados, 

allmbcos é jantares, mesa redonda ou separada; mag- 
nificas $istas de term e mdr, casa de jantar para 
cem pessoas. Preços razoaveis.—Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

ESPINHO Hotel Particular. Servico de pri” 
meira order sala de visitas, piano, ga- 

binete de leitura, ete., ete; Modicidade de precos, 
sendo um dos hoteis mais bem situádos e que mis 
convém aos numerosos banhistas.— Propr., Serafim 
Pereira, 
tia Edi oo DA Cau oa BETE 
GUIMARAÃE Grande Hotei do Toural.— 

VP (5, tampo do Toural, 18. — Este ho- 
tel é sem duvida um dos melhores da provincia, de 
inexcediveis commodidades. e aceio; Iratameénto re- 
comincundavel—Proprietatio, Domingos José Pires. 

- A M B U R G 1 Sautier & E. — Commissões, 
* transportes maritimaos pelas mais 

mportantes oarreiras de Vapores.— Serviço difecto 
entrê Hamburgo é Espanha, 

Brananza-Hotel.—Silons—Yue splen 
LISBOA dide sur la mer—service de |. ordiro.— 

Proprietario, Victor Sassetti. 

Grande Hotel d'Inglaterra-—Em 
LISBOA frente da Estucão Central. P. dos Restan- 
rtádores. De 1.º órdem. Áscensof. Luz electrica. Re: 
commendaádo pela Propaganda de Portuzal. 

LISBOA €. Mahony & Amaral. — Commis- 
shes, consignaeões, transportes, ete, Vidê 

ánnouncio na frênte da capa—Hua d'E-Rei, 73, 2,º 

LISBOA Canha & Formigal.— Artigos de meor- 
coaria. —P. do Municipio, 44 5,6, 67, 

MAFRA Hotel Moreira.—Xo largo;//em frente 
do convento, —Bellasadcomnodasões desde 

15000 réis por dia a 18500,—Reduceão de precos pata 
caixeiros viajantes. 

PARIS Seghers & Paradis.—epresentantes 
de grandes fabricas da Belgica, Inglaterra, 

ete.— Rue Seribe, 7. 

PORTALEGRE Hotel Caraça. —-0 principal 
da cidade e um dos melhores da 

provincia. Servico bom e aceiado, Carro ná estacéão 
ão comboio do dia, de Lisboa: Prop. António d'Oli- 
veira Caraca, 

PORTO Grande Hotel do Porto. le mel: 
leur de la ville, Lis à ressorts. Omnilns 

Telephone. Boite aux lettres—Salles de lécture el de 
róception. Bains, Jonsnaux, 

PORTO Hotel Continental.—ua Entrepare: 
des (Frente à Batalha). Servico de 1,º of 

dem, preços moderados, Frénte do correio, the 
tros; muito central.—Própr. Lopez Munhós, 

PORTO Hotel Real. — Rua do Bomjardim, 21 — 
Completamente reformado, mesa e vinhos 

de primeira ordem. Unico defronte da Estacão Cem 
Lral de &. Bento, proximo à praca de D. Pedro. Preço 
rasoavel.—Propr, Serafim Pereira, 

PORTO João Pinto & Irmão. Despachantes 
—HRua Mousinho da Silveira, 134. 

Grande Hotel Esperança. 
SETU BA L Avenida Todi, em frente do theatros 

sitio” central; bellas vistas. Bellos anpaontad: Servico 
pSTOSDãO, Diaria 14200 à 285060. Próp. Lourenço 

OUPronco. 

a mu] OO 

—— 

— 

— 

SEVILHA Gran Fonda de Madrid, — Pio: 
&ipal estabelecimento de Sevilha — Hu 

minacão electrica—Luxuoso pateo—Sila de jantar para 
200 pessons— Banhos. 

Viuvade Juer VALENCIA D'ALCANTARA ViuvadeJue: 
fez. — Agonte internacional de aduanas y Lrausr 
portes, 

— 
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* Caminhos de Ferro do Estado 
SUL E SUESTE 

[ DIRECÇÕES DO | NA ROO 

— TARIFA ESPECIAL C. F. E. N.º (— PEQUENA VELOCIDADE 
j 

- (Approvada por despacho ministerial de 19 de Fevereiro de 1909) 2 

“A Para transporte de alcool, aguardentes, vinhos communs e azeite de oliveira. 
— em wagons reservatorios, pertencentes aos expedidores ou consignatarios ou como tal considerados. 
: j 

1 EM VIGÓR DESDE 15 DE MARÇO DE 1909 
Y 

o,  1.—Wagons carregados. — Applicam-se as tarifas internas (especiaes ou Geral) considerando 
' incluidos os liquidos acima indicados nas seguintes rubricas da classificação das tarifas respectivamente: 

K Alcool commum. ....... 
: Aguardente ... 111.10: em vasilhame simples de madeira não designada 

Vinhos não destgnados.. 
Azeite de oliveira ...-. ; em quaesquer taras não designadas. 

À taxa, tanto do transporte como das evoluções e manobras, incidirá sóbre o peso correspondente 4 caápa- 

cidade total de cada reservatorio, com o minimo de 10.000 kilogrammas ou pagando como tal; o que exceder 

este minimo será contado por fracções indivisiveis de 100 kilogrammas. 

Para o caleulo do peso do carregamento, adoptar-se-hão as seguintes bases pór cada litro de capacidade , 

dos reservatorios: 
' Kg" 

fe Ao fo] LENA E Rr RO CRASE ANS ENSINA E ADIAR Se Br ACIVECO gro 0,850 

ATURNONTO ue esta NARA a ana AO e arara 0,925 o 

VIDRO COMUNA Acad E REA A EEE E D AX 

ADOOS OVO A Cad AAA T aR era 0,915 

Na applicação da taxa de transporte prescindir-se-ha de quaesquer condições que às respectivas tarifas 

estipulem pelo que diz respeito a taras, t 

2.º — Transporte de wagons vasios.- 20 réis por vebiculo e kilometro de percurso, ma- 
nutenção incluida (serviço braçal). : 

3.º — Estacionamento de wagons nas estações: 

a) Wagons carregados: taxas da Tarifa de Despezas Accessorias, como se o material fosse d'esta 

Administração, 

à b) Wagons vasios: 100 réis por wagon e periodo indivisível de 24 horas. 

4.º — Bonificação a descontar na taxa do transporte em cheio, na oc- | 
. casião do pagamento d'esta, a titulo de utilisação do material: 5 réis por . 

o Wagon e kilometro de percurso, 

Condições particulares 

; l.º— Seja qual fôr o peso do carregamonto, os wagons transportados ao abrigo d'esta tarifa serão consi- 

—  derados completos para todos os effeitos. 2 
1º  * 2º— Quando o peso (tará) de cada wagon vasio exceder 10.000 kilogrammas, será esse excedente taxado 

como carga quando o wagon a levar; cireulando os wagons vasios, será a respectiva taxa de percurso elevada 

à 30 réis por vehiculo e kilometro. 
"o 3.º — A Administração poderá transferir os wagons de onde se encontrem descarregados, para qualquer 

2.  Ponto4á sua escolha, onde mais lhé convenha conserval-os em deposito. 

& Estas transferencias são isentas da taxa de percurso em vasio, sendo, n'este caso, o material considerado õ 

estacionado para todos 0% effeitos. 
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4.º — Cada wagon conterá uma só expedição, isto é, não poderá ser expedido para mais de um destino de 
cada vez, nem á entrega de mais de um consignatario. O remettente terá que reproduzir, por escripto, na nota 
de expedição, as marcas, numeros ou outros signaés particulares que sejam o distinctivo de cada wagon. E 

d.º— As operações de carga e descarga dos reservatorios serão feitas por gente, conta e risco dos expedi- 
dores e consignatarios e nos locaes das estações que lhes forem designados pelos respectivos chefes. e. 

Feita a carga, terão os expedidores que fechar os wagons á chave ou de os precintar com sêllos de chumbo; 
e à Administração será responsavel, tão sómente, pela integridade das fechaduras, cadeados: ou sêllos, até que” 
se verifique à entrega do wagon ao consignatario ou é sua gente, não lhe cabendo supportar indemnisações de 
genero algum pelas faltas, avarias ou damnos que soffram as remessas quando os referidos cadeados, fechadu- 
rãs ou sêilos se achem intactos ao realisar-se à dita entrega. < 

—  6*— Para os wagons serem admittidos a circúlar nestas linhas, teem que ser préviamente examinados 
e definitivamente acceitos pelos seus Serviços de Tracção e Officinas. k. 

O peso total de cada wagon de dois eixos, carregado, não poderá ser superior à 24 toneladas. : A 
T.— Os wagons devem ter dos dois lados inscripção bem clara: . 

D. 
a) das inieiaes do nome ou titulo do proprietario; + 
5) de um numero de ordem e letra da série; a 
c) da tara (peso em vasio) expressa em kilogrammas; É 

|) do peso correspondente à cada um dos liquidos à que se refere esta tarifa. A determinação = 
d'esse peso será feita pela capacidade maxima do reservatorio e com relação ás densida- — 
des fixadas no n.º 1.º d'esta tarifa. z 

“Todos hão de ter tubo de" intercommunicação e-ligações para o freio de vacuo adoptado por esta Adminis- 
tração; os orgãos de tracção e de choque serão do typo usado por esta Administração e por grupo de quatro 
a expedir simultaneamente, deve um dos wagons ser munido de freio manual de torno (modelo d'esta Adminis- 
tração) collocado em guarita accessivel de qualquer dos lados da via. 

8.º" — Os wagons serão entregues a esta Administração promptos a circular, com as caixas de lubrificação 
bem providas de azeite. Fr 

Im transito, unicamente, tomará esta Administração à lubrificação à seu cargo, como se o material fosse = 
HW UM> seu 
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9.º — À. conservação dos wagons incumbe, em absoluto, à quem os entregar à esta Administração. é 
Deverão ser mantidos em bom estado, especialmente no que respeita aos rodados, eixos, molas, engates é 

caixas de lubrificação. $ | É. 
10.º — As reparações de que os wagons carecerem em transito, serão feitas por esta Administração e pá- = 

gas por quem à esta os houver entregue. ! rá 
As pequenas peças para substituição serão dos typos adoptados por esta Administração e d'ellas deve pos 

suir o proprietario dos wagons uma porção de sobrecellente, prompta à ser entregue sem demora à esta Admi- 
nistração sempre que esta 0 peça. É 

11.º — Os expedidores ou consignatarios devem verificar, em presençá dos empregados competentes d'estã 
Administração e nas estações de partida e de chegada, o estado em que os wagons forem recebidos ou entre — 
gues por esta Administração. ! 

Nesta occasião farão, por escripto, as declarações ou reservas que entenderem por convenientes; faltando. 
estas, terão valôr unicamente as que fizerem os empregados d'esta Administração, entendendo-se que os donos 
do material ou os seus expedidores ou consignatarios, segundo os casos, com estas ultimas se conformam por 
completo. y E 

12.º — Pelas avarias que os wagons soffram não terá esta Administração responsabilidade alguma, quando —— 
forem devidas a caso fortmito, força maior, culpa dos proprietarios, expedidores nu consignatarios ou da sua — 
gente. : q: 

Se outra causa as motivar, reparal-as-ha esta Administração á sua custa, não ficando obrigada, comtudo, 
à indemnisação alguma pela detenção ou paragem forçada do material, até que se ache em estado de cireular. | 

O Presidente do Conselho de Administração | 

Entonio Eugusto Fereira de NMiztanda. É | 
Exp.'º n.º 1:415, " 

Lisbba, 25 de Fevereiro de: 1909. 
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